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I COD.QIIista dos votos 
V 

ai chegando ao fim a etapa 
de definição dos candidatos 
para o pleito de 15 de 

novembro. A presença de grandes 
contingentes de massa nas conven­
ções do PM DB demonstram o 
anseio dos brasileiros por eleições 
com liberdade c a sua firme determi­
nação de se unir para derrotar o 
governo com uma votação maciça 
na oposição. 

Os generais. por seu lado. encon­
tram-se em dificuldades. A divisão 
do PDS em estados como a Bahia, 
Espíriw Santo. Goiás e Minas 
Gerais. o lançamento de um candi­
dato inexpressivo como Reynaldo de 
Barros em São Paulo. a desmorali­
zação de Jair Soares no Rio Grande 
do Sul. tudo isto leva o desespero ao 
Palácio do Planalto. A tal ponto que 
o general Figueiredo perdeu a 
compostura c passou a atacar 
publicamente seu~ próprios compar­
sas em discurso proferido em Goiás. 

I 
sto não quer di7er que se 
possa dormir sobre os lou­
ros. Pelo cqntrário. agora é 

que a tarefa é mais árdua. É de se 
esperar novos casuísmos. mais 
corrupção e mais violência contra os 
democratas. Na situação atual é 
dif1cil conter o processo eleitoral. 
mas os generais vão fazer tudo para 
intimidar a oposição c para conquis­
tar votos com a demagogia mais 
desavergonhada. Isto vai exigir das 
forças democráticas o máximo de 
dedicação. Por um lado. denunciar o 
mais amplamente possível este 
governo de fome. repressão e 
entreguismo. Por outro. transformar 
concretamente o descontentamento 
generalizado em votos ria oposição. 

Para conseguir votos não basta 
ficar em generalidades. Particular­
mente os candidatos populares. que 
têm poucos recursos. precisam 
multiplicar o seu raio de influência. 
organizando centenas e centenas de 
homens do novo em cada local de 
trabalho e de moradía para impulsio­
nar suas campanhas junto às amplas 
massas. Para isto desempenham um 

decisivo as reuniões visando 

organi7ar os pequenos comitês em 
cada rua. em cada escola, em cada 
fábrica. Estas discussões em cada 
local servirão para indicar a neces­
sidade de usar com eficácia a arma 
do voto e para orientar a formação 
de equipes de ativistas de massas que 
participarão diretamente da campa­
nha. unindo solidamente o candida­
to ao povo. 

P 
ara amarrar os resultados da 
campanha não se pode ficar 
apenas na agitação de idéias. 

Isto é uma parte apenas. Não se pode 
deixar de pedir voto. Pedir voto para 
um representante do povo que vai 
usar seu mandato em defesa dos 
interesses populares. 

Este trabalho miúdo pode reforçar 
os vínculos com as grandes massas 
em cada fábrica ou bairro e pode 
contribuir para elevar o nível de 
consciência do povo. levando a cada 
local a discussão política. As pró­
prias formas de campanha mais 
amplas. como os comícios e as 
manifestações. precisam ser dirigidas 
para isto. E nesta campanha. onde 
rios de dinheiro estão sendo empre­
gados. torna-se necessário incentivar 
a criatividade e a iniciativa popular 
para encontrar formas novas que 
tenham grande repercussão e desper­
tem a curiosidade e o interesse das 
massas. 

O 
trabalho organizado. casa 
por casa se for preciso. é que 
vai neutralizar as obras 

demagógicas como um chafariz. 
uma bica d'água. um pedaço de 
asfalto. conseguidos pelos protegi­
dos do governo nas vésperas das 
eleições. E a compra de votos a troco 
de pequenos favores pelos cabos 
eleitorais do PDS com populdas 
verbas sempre à mão. 

A campanha eleitoral deste tipo 
pode representar um avanço na luta 
política democrática. Pode servir 
para ampliar o leque das alianças 
com todos os setores interessados no 
fim do regime militar e ao mesmo 
tempo elevar a organização da 
unidade popular. 
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Votação anti-PDS sera 

• 

CrS40.oo 

contra o povo 

Grandes capitalistas tra­
mam com o governo mais 
uma armadilha contra o tra­
balhador: o "pacto antiinfla­
ção". O plano é segurar certos 
aumentos de preços, mas so­
mente até as eleições, para dar 
uma mãozinha ao PDS. Em 
troca, o governo acaba com o 
reajuste semestral dos salários 
depois de 15 de novembro. A 
grande preocupação dos ex­
ploradores é que ninguém vai 
votar no governo com a cares­
tia como está. Pág. 5 

4 mil nas ruas 
São Paulo em 

Eu a~~• 
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l Mais um golpe 
sem futuro 
na Bolívia 

Ao invadir o lraque, 
o governo de Teerã 
desencadeou a maior 
guerra terrestre do 
mundo desde a guerra 
da Coréia, há trinta 
anos. Mais de 125 mil 
soldados iraquianos en­
frentam cerca de 100 
mil soldados do Irã. 
Em apenas uma sema­
na de combate o 
aoverno de Bagdá ga­
rante ter morto mais de 
1 O mil iranianos en­
quanto Teerã afirma 
ter feito 42 mil pri­
sioneiros iraquianos. 

Portugal dá mais um 
passo para a direita 

A Bolívia, campeã mundial de instabi­
lidade política, acaba de sofrer mais um 
golpe de estado com a nomeação de um 
novo presidente~itador pelo Alto Co­
mando das Forças Armadas. O General 
Vildoso Calderon substitui o General Celso 
Torreli- que junto com seu gabinete apre­
sentou sua renúncia na semana passada ao 
tomar conhecimento que o setor do exérci­
to conspirava pelo seu afastamento. Por 
alguns dias o comandante do Colégio Mili­
tar e traficante de cocaína Coronel Faus­
tino Rico Toro, apresentou-se como subs­
tituto de Torreli, afirmando ter o apoio do 
exército. Mas o Alto Comando cortou as, 
asas do Toro, qualificando suas preten­
sões de "tipicamente subversivas". 

O objetivo central da inva­
são iraniana é Basra, segunda 
maior cidade do lraque, com 
uma população predominan­
temente xiita. Basra é também 
um porto estratégico que 
controla o escoamento de 
petróleo iraquiano pelo Golfo 
Pérsico. Mais de 60% da 
população do fraque é xiita, 
que por sua vez domina o 
governo islâmico do Irã. Os 
estrategistas do Irã esperam 
que a sua ocupação gere um 
levante geral contra o domí­
nio dos sunitas, chefiados 
wm mão de ferro por 
Saddam Hussein. 

Assim, os governos árabes 
conservadores temem que a 
instalação de urna segunda 
república islâmica na região 
insufle a insatisfação e a 
inquietação revolucionária 
entre os xiitas dos demais 
paises do golfo. Por iss9, o 
secretário geral da Liga Ara­
be, Chedli Klibi, apelou aos 
Estados Unidos e União 
Soviética para acabar com a 
guerra, agindo como se os 
destinos das nações árabes 
estivessem nas mãos das duas 
superpotências, e não dos seus 
povos. 

ÃRMADO PELA URSS 

O atual regime de Bagdá foi 
constituído com a revolução 
de 1968, que levou o Partido 

Soldados do Irei esperam a derrubada do gm•erno de Hussein 

Baas Árabe c o Socialista ao no o Partido Democrático do 
poder. Ao lado do Partido Kurdistão. 
Co~unista do !r~que e do Em 1980 o fraque decide 
Partido Democrattco do Kur- abandonar a Frente da Fir­
distão, o Baas ergueu a Frente 
Nacional Patriótica c Pro­
gressista, que passou a reali­
zar algumas transformações 
de cunho progressista e anti­
imperialista, como a naciona­
lização das empresas petrolí­
feras. Ao nível internacional, 
o regime iraquiano se aliou ao 
expansionismo soviético, do 
qual passou a receber farto 
armamento. 

No decorrer dos anos 70, 
esta aliança foi se deterio­
rando progressivamente, com 
Badgá se reaproximando 
cada vez mais dos interesses 

meza, que reunia os governos 
da Argélia, da Síria, do lemen 
Democrático c a OLP no 
combate intransigente contra 
o expansionismo de Israel. 
Em 22 de setembro do mesmo 
ano, por instigação america­
na, o fraque invadiu o Irã, 
dando origem à guerra que se 
estende até hoje. Com isso 
chega-se à situação atual, 
onde o fraque, apoiado pelos 
Estados Unidos, combate 
com armas soviéticas, e o Irã, 
apoiado pela União Soviética, 
luta com armas americanas. 

norte-~mericanos. Em 1979 FRENTES POLÍTICAS 
Hussem toma o ~de~.confi~'"l t ' t. -· 1J 'NO •RXHtJE ui:' 
mando a tendencia . pF<r · . • , .. ro.,.,t , . ,rf. . ,I 

Washington. No mesmo ano _ ,, . !.l 

o Partido Comunista do Na oposição iraquiana três 
lraque é expulso do governo c grandes frentes políticas se 
seus militantes passam a ser erguem contra o regime de 
vítimas da mais feroz repres- Hussein. A Frente Patriótica 
são. O não cumprimento das Nacional e Democrática é 
promessas de plena autono- composta basicamente por 
mia também afasta do gover- uma cisão do Baas oficial, que 

As forças políticas da direita 
portuguesa deram mais um passo 
na sua ofensiva, ao· conseguir no 
dia 14 último a dissolução do cha­
mado Conselho da Revolução. 
Formado por militares, este 
órgão era dominado por ele­
mentos moderados e até direitis­
tas, mas ultimamente vinha se 
convertendo num obstáculo aos 
planos dos políticos direitistas 
que se encontram no governo em 
Lisboa. 

A eliminação do Conselho deu-se 
no quadro da "revisão constitucio­
nal", promovida pelo governo 
direitista da Aliança Democrática 
(AD). A Constituição portuguesa é a 
mais avançada do mundo capitalista. 
Elaborada por uma Assembléia 
Constituinte eleita em condições de 
ampla liberdade, durante a crise 
revolucionária de 1974-75, ela sofreu 
também todo o poder de pressão de 
um movimento de massas sem igual 
no país. 

Os operários e trabalhadores do 
campo foram impondo na prática 
toda uma série de conquistas: 
reforma agrária, nacionalização e 
controle operário das empresas, 
expulsão dos dedo~uros, liberdade 
sindical, etc. O povo, na rua, criava 
as situações de fato, e os deputados à 
Constituinte tinham que referendar 

tudo. Os próprios 
representantes do 

a P--SD , (que hoje faz 
, - p~rte . do governo) e 

_ 11 ,~q ,PS ,(p~\lido social­
democrata) viram-se 
obrigados a votar por 
unanimidade a Cons­
tituição. 

A DIREITA 
DE VOLTA 

A partir do fim de 
1975, porém, as for­
ças da direita parti­
ram para o contra­
ataque. E como a 
crise revolucionária 
não levara a uma 
verdadeira revolução 
social, as conquistas 
do povo português 
foram sendo perdidas 
uma a uma. Sucessi­
vos governos, cada 
vez mais à direita, 
violaram à vontade a 
Constituição, até que 
partiram para revi­
sá-la. 

da Revolução teve um papel de 
conciliação. Na prática, protegeu o 
avanço da direita. Porém ulti­
mamente vinha resistindo, na sua 
função de Tribunal Constitucional, a 
certas pretensões do governo. Vetou 
por quatro vezes seguidas uma lei de 
desnacionalização da economia. E 
vinha dificultando a escalada dos 
militares mais reacionários aos 
postos de comando das Forças 
Armadas. 

O FIM DOS CONCILIADORES 
Ocorre que a essa altura a direita 

portuguesa. fortalecida por uma 
ofensiva que já vem de anos, 
removeu mais este obstáculo. E o 
Conselho da Revolução teve o 
destino de todos os conciliadores: 
terminou engolido pela intransigên­
cia da reação. 

Entretanto, a revisão constitucio­
nal não se faz com a tranquilidade 
que a AD desejaria. Os operários da 
construção naval, da siderurgia, das 
grandes metalúrgicas, dos transpor­
tes - enfim, o peso pesado do 
proletariado português lançou-se à 
greve nas últimas semanas, por 
reivindicações econômicas e também 
contra a revisão, pela queda do 
governo. E no dia 15 o movimento 
foi reforçado por uma manifestação 
de protesto com centenas de milha­
res de populares. em Lisboa. 

Nose seus 156 anos de proclamação da 
independência a Bolívia já teve cerca de 200 
golpes, dando uma média de mais de um 
por ano. O atual regime militar, que tomou 
o poder em 1980, já teve 9 ditadores dife­
rentes. Nestes dois anos de poder castrense 
o povo boliviano resistiu contra a implan­
tação do fascismo. Mesmo na clandestini­
dade, a Central Operária Boliviana (COB) 
deflagrou greves gerais que paralisaram 
por completo o país. Foi essa corajosa 
resistência democrática que forçou os 
generais bolivianos a conceder uma anistia 
geral e irrestrita, o restabelecimento da vida 
sindical e política, bem como a convoca­
ção de eleições gerais para abril de 1983. 

A própria COB já deixou claro o seu 
repúdio a mais essa troca de ditadores de 
plantão. O General Vildoso não pode 
contar com o apoio dos trabalhadores, pois 
já está desmoraliz.ado. Tem vínculos com o 
governo do general traficante Garcia 
Mez.a. Na quarta feira os trabalhadores 
deflagraram uma greve geral de protesto. 

Aumenta o apoio 
aos libaneses 
e palestinos 

Enquanto no Líbano espera-se a 
qualquer momento uma nova ofensiva 
militar sionista contra a população de 
Beirute, visando expulsar os refugiados pa­
leStinos do país, intensafica-se em todo o 

·mundo as manifestações de solidariedade 
aos povos libanês e palestino e de conde­
nação à ação genocida de Israel, armada 
oelos Estados Unidos. 

Em São Paulo houve manifestação de 
apoio à população de Beirute .. namanhãdo 
dia 21. Grande número de pessoas com 
faixas, camisetas com dizeres palestinos, 
batas, saíram em passeata pela Avenida 
Paulista, tomando toda a pista, na direção 
do consulado dos Estados Unidos, para 
entregar um manifesto de repúdio ao 
massacre de palestinos e libaneses. 

Diante da embaixada norte-americana 
os manifestantes gritaram: Reagan assas­
sino! Membros da Comissão Pró-CUT, da 
União Nacional dos Estudantes, do Sin­
dicato dos Médicos, da Juventude Árabe, 
representantes dos judeus, do PT e o verea­
dor Benedito Cintra (PMDB) usaram da 
palavra, condenando os sionistas. Uma 
criança de I O anos recitou, em nome das 
crianças palestinas, um emocionante 
poema. 

O Irã mostra os prisioneiros que fez no /roque 

tem força no Exército, e pela 
União Patriótica do Kurdis­
tão. A Frente Nacional De­
mocrática é sustentada no 
fundamental pelo Partido 
Comunista do Iraque. E por 
fim ganha força a Frente 
Islâmica lraquiana, que man­
tém vínculos profundos com 
o regime de Khomeini do Irã, 
e reúne a organização religio­
sa Xiita AI Dawa~. o Movi­
mento Socialista Arabe e o 
Partido Democrático do Kur­
distão. A sobrevivência do 
governo de Hussein depende 
hoje, em grande parte, da 
postura que as duas primeiras 
frentes terão em relação à 
atual intervenção militar 
iraniana. (Luis Fernandes) 

Durante todo este 
processo, o Conselho Oper6rios portugueses em greve 

Durante o ato ainda foi lido uma moção 
de apoio, com mais de 90 assinaturas, dos 
jornalistas e funcionários do diário ~Folha 
de São Paulo" ao povo palestino. Na saída 
os cartaz.es e faixas foram deixados na cal­
çada, diante do consulado norte-america­
no. 
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] Ensino J OOo/o público e gratuito ~ 
i E 5 Visitamos a Universidade de Tira- O sistema de ensino é uma das z 
~ na, que fica na extremidade de uma formas dessa eliminação gradativa das ~ 
I larga avenida arborizada, tendo ao diferenças entre o trabalho intelectual 
! fundo um bosque todo gramado, onde e o manual. Há mais de 30 anos ele se I 

!
-c os namorados da cidade costumam apoia num triângulo: estudo, trabalho ~ 

passear durante o verão. Quanto o e treinamento físico-militar. Todo 
0 exército guerrilheiro libertou a Albâ- estudante, durante determinado pe-

~ nia dos ocupantes nazistas, em 1944, o ríodo do ano, pega no duro, na ~ 
Z país não tinha uma só escola de nível produção industrial ou agrícola. E ~ e 
i superior . Em 1946 foi criado o ninguém recebe o diploma de uma r 
i primei:-o instituto universitário, e em escola média ou superior sem fazer um ,. 

1957 a Universidade, que hoje tem estágio de um ano trabalhando como i 
filiais espalhadas por todo o país. operário ou camponês cooperativista. 1 

~ Tudo isto, mais a preocupação 

3
~; 

S O TRIÂNGULO DO ENSINO constante de ligar a teoria com a 
oi prática, faz da Universidade de Tirana 
~ O sistema de ensino é bastante uma instituição que fala de perto à ~ 
i diferente do que temos aqui. Para classe operária. f 
i começar, é inteiramente público e DESEMPREGO NÃO EXISTE 
5 gratuito ninguém paga um tostão Eu perguntei como faz um estudao- ' ~ 
~ para estudar. Os universitários que te para encontrar emprego depois de Cena da Universidode de Tirana c 
I vêm do interior têm direito a aloja- formado. Fiquei sabendo que os A Universidade dá um g 
~ menta também gratuito. Os livros e cursos já são programados de acordo às coisas albanesas ao desenvolvi-

material escolar, fortemente subsidia- com as necessidades econômicas e mento do patriotismo socilt~+:t-'l"riim'il I dos pelo Estado, saem por um preço culturais da construção do socialismo, eles dizem. Durante a 
·~ quase simbólico. previstas nos planos quinquenais. 
~ É uma universidade aberta acima Assim, jamais acontece de alguém 
i de tudo para os operáriosecamponc- acabar o curso c não conseguir 
i ses, e não apenas para a formação de trabalho. Este deve ser um dos 
:S~ intelectuais. São os próprios trabalha- motivos do ar tranqüilo que eu notei 

dores da cidade e do campo que vão se nos jovens albaneses - uma moçada 
elevando à condição de intelectuais, ~a udéhcl. alegre. aberta, muito criati­

! como pude ver nas fábricas que visitei. \ LI e dada para a arte. progressista em toda" a" t:· x: 1:! 
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JJ.'alter Feldman com l ~J'.\\t'\ (,'uimuriit'\, na convenção municipal 

Convenção do PMDB 
no município dos 

4 milhões de votos 
O PMDB escolheu dia 17, 

em convenção municipal, os 
seus 99 candidatos à Câmara 
dos Vereadores da cidade de 
São Paulo. Quatro mil popu­
lares presentes aplaudiram a 
convenção como mais um 
passo para a vitória da opo­
sição. 

Não houve desta vez a 
mesma participação direta' e 
decisiva do povo presente, 
que tanto destacou a conven­
ção estadual paulista, quatro 
semanas antes. Mesmo por­
que a chapa única de candida­
tos foi decidida por consenso. 
Mas a presença dos candida­
tos do PMDB ao governo e 
ao Senado assinalavam a 
importância especial da con­
venção. São Paulo é o municí­
pio mais populoso do país, 
com 8,5 milhões de habitantes 
- o equivalente à população 
da Áustria, da Bulgária, ou da 
Arábia Saudita. Concentra 
mais de um terço do eleitora­
do paulista e quase um déci­
mo dos 52 milhões de brasi­
leiros aptos a votar em 15 de 
novembro. 
TRUCULÊNCIA DO PDS 

Na disputa dos votos pau­
listanos, o PDS joga pesado e 
não vacila em usar a truculên­
cia. A Tribuná ehtrevistou 
durante a convenção do 
PM DB uma das últimas 
vítimas desta orientação o 
jovem médico Walter 
Feldman, candidato a verea­
dor estreitamente ligado ao 
movimento popular paulista­
no, exonerado dois dias antes 
de suas funções no Hospital 
Municipal do lpiranga. 

"A gente estava trabalhan­
do para fundar a Associação 
dos funcionários do hospital 
- conta Walter - e eles 
tiveram uma boa participação 

na greve deste ano. Quando a 
Prefeitura ficou sabendo da 
minha candidatura, não teve 
dúvidas. Recebi um comuni­
cado do diretor do Hospital, 
sem nenhuma advertência, 
dizendo que estava exonerado 
por ordem direta do secretá­
rio da Saude. 

O secretário, Sérgio C. 
Nahas, além de acumular 
empregos no Hospital das 
Clínicas, Hospital do Servi­
dor e Companhia do Metrô 

onde nunca apareceu -
possui um consultório parti­
cular e é médico privado do 
cacique-mor do PDS paulis­
ta, Paulo Salim Maluf. Ho­
mem de confiança do esque­
ma malufista, assumiu a 
Secretaria em maio e desde 
então colocou-a a serviço dos 
interesses eleitorais do PDS. 
"Em São Miguel - denuncia 
Walter - houve um exame de 
seleção para pessoal de enfer­
magem em que uma das 
perguntas era se o candidato 
tem algum apadrinhador. E 
todo paciente que tem alta no 
hospital recebe uma cartinha 
dizendo que aquilo é uma 
contribuição de Reynaldo de 
Barros, o candidato do PDS 
ao governo". 

A exoneração de Walter 
Feldman causou impacto, 
dentro e fora da convenção do 
PMDB - mais ainda por 
atingir um profissional de 
reconhecida competência. 
Durante a semana, a Executi­
va Regional do PMDB e 
de7enas de entidades, sobretu­
do da área médica, reforça­
ram um movimento para 
exigir do prefeito ·Salim Cu­
riati, dia 27, a reintegração de 
Walter. 

PT insiste em tratar 
PMDB como adversário 

principal na eleição 
Dia 18, na Assem­

bléia Legislativa de 
São Paulo, o Partido 
dos Trabalhadores 
realizou sua conven­
ção estadual, seguida 
de uma festa com 
barraquinhas, música 
popular, comes e be­
bes. 

O número de 
participantes, estima­
do pela grande im­
prensa entre 5 e 8 mil 
pessoas, não chegou a 
ser a demonstração 
de força que o PT 
desejava. Foram lan­
çados apenas 43 dos 
80 candidatos a depu- Membro da PT veste a camisa da divisã; 
tado federal permiti-
dos, e 75 em vez de 126 para a 
Assembléia Estadual. O parti­
do levou em conta, no caso, 
suas modestas possibilidades 
eleitorais. 

Diante disso, a direção do 
PT trata de abocanhar votos 
do PMDB. No dia 18, mante­
ve suas baterias assestadas 
contra o que considera seu 
"adversário principal" nas 
eleições, atacando os "outros 
partidos ditos de oposição .. e 
"em particular" os que .. vão 
aos trabalhadores para se 
diz.erem oposicionistas. de­
mocráticos, servidores do 
povo". 

Do ponto de vista das 
eleições, os resultados desta 
política, que têm sido negati-

vos para o PT. são altamente 
positivos para o PDS paulis­
ta, que aposta tudo numa 
vitória eleitoral em 1982 para 
levar o inescrupuloso Paulo 
Salim Maluf à presidência da 
República em 1984. Abre-se 
assim a possibilidade do 
eleitorado oposicionista, am­
plamente majoritário em São 
Paulo, não conseguir derrotar 
o PDS devido ao desvio de 
votos, em parte para o PT de 
Lula e em parte para o PTB 
de Jânio Quadros. Jânio faz 
este jogo conscientemente, 
para ajudar seu amigo Figuei­
redo. Porém não se esperava 
o mesmo de grande parte dos 
adeptos do PT, que alimen­
tam um sincero sentimento de 
oposição ao regime militar. 

Conve 

Cerca de 15 mil pessoas 
pat1iciparam da Convenção 
Regional do PMDB no Para­
na, dia 18. Foi a maior 
reunião da frente de oposição 
já realimda no Estado. O 
amplo apoio de massa indica 
as reais condições de vitória 
nas eleições de novembro e o 
isolamento evidente do PDS 
no Paraná. A tônica da 
Convenção foi dada pelos 
discursos de dirigentes políti­
cos e lideranças do movimen­
to popular e democrático, que 
exigiram uma disposição de 
luta contra o regime e com­
promissos mais decididos 
com as tarefas mais importan­
tes do PMDB: a conquista de 
amplas liberdades políticas e a 
convocação de uma Consti­
tuinte Livre e Soberana. 

A Convenção homologou 
os nomes de José Richa como 
candidato ao governo e de 
João Elpídio para vice. As 
chapas de deputados federais 
e estaduais contém nomes 
expressivos do movimento 
democrático, como Télia 
Negrão, Nelton Friedrich, 
Hélio Duque e Heitor Fur­
tado. 

Para o Senado, a Conven­
ção votou pela escolha de um 
único candidato, embora a 

Alencar, pelo PMDB 

disposição das bases fosse a 
utilização das três sublegen­
das como forma de garantir a 
unidade da frente, pela parti­
cipação de representantes de 
correntes distintas do PM DB 
e, também, pelas vantagens 
eleitorais que o partido teria 
no enfrentamento ao PDS e 
sua principal liderança, o 
general Nei Braga. 

LIMITAÇÃO AO PMDB 
Acabou vitorioso o candi­

dato Álvaro Dias, deputado 
federal mais votado nas últi­
mas eleições, que tem sua 
origem no PP. A derrota de 
Alencar Furtado limita as 
possibilidades do PMDB, que 
assim prescinde de um nome 
extremamente popular e mar­
cado pelo combate ao regime. 
Além disso, ficam os três 
candidatos majoritários com 
origem na mesma cidade, 
Londrina. Alencar Furtado é 
o nome do partido de maior 
penetração no eleitorado de 
Curitiba, o maior colégio 
eleitoral do Paraná. 

Este resultado da Conven­
ção significou a vitória dos 
setores mais conservadores do 
PMDB, representados pelas 
lideranças do PP e do próprio 
grupo de José Richa, cujo 
principal articulador é o 
deputado federal Euclides 
Scalco. 

A corrente que apoiou 
Alencar Furtado, expressiva 
no PMDB paranaense, pre­
tende agora um grau mais 
elevado de organização den­
tro da frente, constituindo um 
bloco· popular e ·democrático 
capaz de fazer frente aos 
setores mais conservadores do 
PMDB. A candidatura de 
Alencar. ajudaria esta tarefa 
no período eleitoral. 

PMDB de Sta. Catarina 
ameaça feudo do PDS 

No domingo, 18 de julho, 
com a participação de mais de 
JOOOpopulares. foi realiz.ada, 
em Floríanópolis, a conven­
ção d'tT PMDB de Santa 
Catarina. Estiveram presentes 
artistas de teatro, cinema e 
televisão do Rio de Janeiro e 
São Paulo, e o presidente do 
PM DB Ulisses Guimarães. 

Os 164 convencionais que 
votaram, referendaram por 
unanimidade a chapa com­
posta na pré-<:onvenção do 
mês de maio: Jaisson Barreto. 
João Linhares para vice e 
Pedro Ivo para senador. 

Jaisson Barreto, em seu 
discurso, frisou a importância 
de .. derrotar, na eleição de 
novembro, o governo e o 
PDS, já que são de?Oito anos 
de regime militar que serão 
julgados pelo povo". Analisou 

também a situação sócio­
econômico e política de Santa 
Catarina, mostrando o endi­
vidamento e a corrupção 
desenfreada e que foi subme­
tido nestes anos de opressão 
pelos governos oligárquicos 
das famílias Ramos Konder e 
Bornhausen. 

Devido à política nefasta 
aplicada pelo governo, cresce 
o descontentamento em toda 
a parte e aparece concreta­
mente a possibilidade das 
forças de oposição derruba­
rem. em Santa Catarina, mais 
um feudo do PDS. Há uma 
grande revolta dos trabalha­
dores urbanos e também dos 
pequenos e médios proprietá­
rios rurais - que compõem 
uma significativa parcela do 
eleitorado - que deixam o 
PDS para se incorporarem à 
oposição. (da sucunal) 

Oposição capixaba quer 
deixar os generais nus 

Mais de 3 mil pessoas 
compareceram dia 18 à Con­
venção Regional do PMDB. 
do Espínto Santo que escolheu 
o deputado Gerson Camata co­
mo candidato ao governo do 
Estado. O presidente do 
PMDB estadual, deputado 
Max Mauro, decidiu candida­
tar-se à reeleição. em vez de lan­
çar-se para o Senado, como for­
ma de fortalecer a unidade opo­
sicioni~ta. E tomou-se assim o 
grande nome do dia, sendo 
ovacionado toda vez que se 
citava seu nome. Acredita-se 
que a 15 de novembro Max 
repetirá, em escala ampliada, 
a performance de 1978, quan­
do foi o deputado federal mais 
votado do Espírito Santo. 

Os candidatos populares 

do PMDB fizeram a grande 
festa na convenção, entre eles 
Dilton Lírio e Josmar B. 
Pereira, calorosamente aplau­
dido quando afirmou que o 
objetivo nestas eleições .. é 
derrotar o partido da ditadu­
ra, para deixar a nu os 
generais que se arrogam 
donos e tutores de· 150 mi­
lhões de brasileiros. 

Gilson Ribeiro, candidato a 
vereador da tendência popu­
lar peemedebista, encami­
nhou uma moção aprovada 
por aclamação pelos conven­
cionais: o futuro governador. 
do PMDB se compromete 
nela a escolher os secretários 
de Estado de comum acordo 
com os trabalhadores e com 
os profissionais de cada área. 
(da sucursal) 

ltajú do Colônia exige 
fim do governo de fome 

Com comício na praça José Honório de Jesus, foi 
Cordeiro de Miranda, encer- bastante aplaudido ao 
rou-se dia 17 a convenção do mar que só '+4"'-'-'-~oi-.U'..­
PMDB no pequeno municí- ajudará a 
pio de ltajú do Colônia, governo de 
encravado no sul da Bahia, miséria par 
perto de Ilhéus. O candidato 
único do partido a prefeito, 
Florisvaldo Varjão, egresso 
da Arena, denunciou de 
público o pacote da Previdên­
cia como "um fu rto ao bolso importante l 
do assalariado". Também 0 urnas. ((:la..--S.uellt'Slll 
candidato a vice-prefeito, Itabuna) 
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O filho do deputado A de/mo de 0/il·eiru. uma da' .·ttima' da tortura 11a Bahia 

Barrar o avanço 
fascismo na h· a 

Dois fatos estão presentes na realidade 
politica baiana: o crescimento dos métodos 
fascistas, através da ação violenta da 
polícia política; e a volta da tortura. 

A tortura política, ao que consta, não se 
aplicava na Bahia há uns dois anos, desde a 
Anistia passada. Eu mesmo já fui preso 
durante 10 dias, e já respondi a 6 inquéri­
tos, todos após a Anistia, e não posso dizer 
que tenha sido torturado. 

Mas os acontecimentos da Associação 
dos Funcionários Públicos significam a 
quebra do respeito aos direitos humanos e 
polfticos fundamentais: uma entidade foi 
invadida; cerca de 150 pessoas foram deti­
das sem justificativa ou ação judicial; 
prisões foram efetuadas e estes presos tor­
turados. Não se pode dizer que as pan­
cadas de hoje tenham a magnitude das tor­
turas de ontem, mas não se pode esquecer 
que as torturas de ontem começaram com 
as pancadas de anteontem. 

Portanto, para todo o movimento po­
pular e democrático baiano um desafio está 
colocado: barrar o avanço da reação na 
Bahia, defender direitos que estão sendo 
reconquistados e, em particular, não tran­
sigir na defesa dos direitos humanos ele­
mentares. 

Agora, caberia uma pergunta: Por que 
este tipo de coisa acontece na Bahia? Em 
primeiro lugar, porque a Bahia não é uma 
ilha. 1: um Estado de um país submetido a 
um regime policial, que se exacerba, mais 
ou menos, no tempo e no espaço, de acordo 

com as conveniências e de acordo com o 
maestro. Em segundo lugar, na Bahia há 1 

uma reversão da expectativa eleitoral. A ' 
expectativa anterior era de uma grande ' 
vitória do PDS, e, em termos de Brasil, a 
Bahia seria o Estado mais importante em ' 
que o PDS ganharia. De algum tempo para ' 
cá, no entanto, esta expectativa foi inver­
tida. A oposição se UQiu e forjou uma ampla ' 
frente. com amplas condições de vitória. 
Por ~cu lado. a situação se dividiu, e as dife- ' 
renças entre algumas de suas correntes 
começaram a crescer. 

Por isso, duas linhas convergem para 
acentuar o quadro repressivo baiano no 1 

momento: a linha que vem do governo cen- 1 
trai. que tenta impedir o avanço oposicio­
nista na Bahia; e a linha que vem de 
Antônio Carlos Magalhães, que tenta a sua 
sobrevivência política. Na convergência 
destas duas linhas, entende-se a arbits;a­
riedade perpetrada na Associação. 

Está claro que os setores reacionários 
entendem como responsável destacaqo 
pelo nível de repulsa que o povo baiano 
chegou, o setor popular. Por isso, o alvo 
das investidas repressivas na Bahia é esse 
conjunto popular amplo. E a fúria dos re­
pressores aumenta, quando, no quadro 
geral de uma atitude anti-fascista, eles en­
contram, ao lado das forças populares e em 
unidade política com elas, os setores dem.P.­
cráticos e patrióticos de nossa genie: '..) ·· ~~ 

• t. 
(Haroldo Lima) 

Figueiredo-Trudeau: 
um encontro inútil 

O presidente Figueire­
do, o ministro Delfim 
Netto, Otávio Aguiar de 
Medeiros, do SNI e vá­
rios outros ministros e 
tecnocratas completaram 
uma viagem turística de 5 
dias no Canadá. Os resul­
tados polfticos e econô­
micos foram fracos. O 
tom geral das conversas 
com o primeiro ministro 
canadense, Pierre Tru­
deau, foi de pessimismo e 
desinimo. 

Um dos .Principais objetivos 
da viagem - que não foi 
atingido - foi aumentar o 
intercâmbio comercial entre os 
dois países. Mas parece que a 
conversa foi difícil. Diante do 
Ministro Trudeau os importa­
dores canadenses criticaram o 
violento protecionismo aplicado 
pelo governo daquele país. O 
Canadá aplica fortes taxações e 
cotas contra os produtos brasi­
leiros, desde sapatos e produtos 
químicos até rodas de automóvel. 

A resposta de Trudeau foi 
uma mistura de tragédia com 
comédia. Disse que a culpa não 
era dele. Os empresários cana- li. 
denses faziam pressão e seu Figueiredo e TrudPau choram as mágoas da crise mundial 
governo está muito fraco. Disse 
que o Canadá atravessa uma crise econô­
mica violenta, com desvalorização da 
moeda, desemprego acima de I 0% e 
elevadissimas taxas de juros. 

MAIS DÍVIDAS 
E DEPENDÊNCIA 

Já é bem antiga a dependência de nossa 
economia aos trustes canadenses, que 
apesar de muito menor que a norte­
americana, é expressiva. O caso mais 
conhecido foi o da Light, que hoje se chama 
>rupo Brascan e já foi chamada pelos 
at.riota~ de_ polvo canadense. Hoje o grupo 
sta mms hgado ao setor financeiro e de 
íncraç~i ,_ 
Nessa visita f oram assinados alguns 

empréstimos. em torno de 200 milhões de 
dólares, 4ue mais aumentam no~sa dhtda 
· · c· a · m pr j • 

. Poi 
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Manobra na Pró-C 
Depois de muito vaivém e 

inúmeras manobras, a Co­
.missão Nacional Pró-CUT, 
reunida em Brasília no últi­
mo dia 17, decidiu adiar o 

.Congresso Nacional das 
:classes Trabalhadoras (Con­
. clat) para o ano que vem. 

Conforme decisão da Pró-Ctrr 
no dia 5, o Conclat seria em agosto • 
deste ano e a reunião do dia 17 era 
para dar encaminhamento aos seus 
preparativos. Mas. desrespeitando 
esta decisão, alguns sindicalistas 
propuseram rediscutir o adiamento, 
no 4ue foram vitoriosos. 

Pesou bastante nesta discussão 
• um documento assinado pela Confe­
- deração Nacional dos Trabalhadores 
: Rurais (Contag) e por 19 Federa-§ 
, çõcs. No documento "Porque decidi-~ 
. rnos não participar do Conclat eJ 

a ·a Conclat Falência da Misator 
deixa 200 sem emprego 

Primeiro foi a Coferraz. 
Agora é a Misator S.A. Indús­
tria e Comércio que fecha suas 
portas e deixa seus mais de 200 
operários sem salários e sem 
emprego. Antiga infratora da 
legislação trabalhista, a Misa­
tor sempre contou com o apoio 
da omissão da governo em fis­
calizar e exigir o cumprimento 
dos direitos dos trabalhadores. 
No dia 15 de junho último foi 
decretada a falência da indús­
tria e os operários, que não 
recebiam seus salários desde o 
mês de maio. viram-se impedi­
dos de entrar na empresa e sem 
nenhuma assistência social. 

AÇÃO NA JUSTIÇA 

gente precisa. Mas a lei só 
ajuda os patrões". 

De fato, o processo traba­
lhista contra a empresa pro­
mete ser longo, e os traba­
lhadores não são prioridade, 
pelas leis do governo. Em 
razão da falência, o primeiro 
crédito da Misator será com o 
INPS, e somente em segundo 
lugar virão os empregados. 

: somos pelo seu. adiamento", os"" . . . . , . . _ . , , , . 
: dirigentes sindicais rurais conside- Os cmco nu/ delegados da ( onclat da Prata Grande In-eram ma den\ao de~>re.\pettada pela I ro-( l 1 

No dia 17, mais de 100 fun­
cionários da Misator reuni­
ram-se no Sindicato dos Me­
talúrgicos de São Paulo para 
saber da ação coletiva que im­
petraram contra a empresa na 
Justiça do Trabalho. Ailton 
P. da Silva, há 3 anos ferra­
menteiro da Misator, queixa­
-se: "há 2 anos que a empresa 
vem atrasando nossos salários, 
e nunca pagou multa por isso. 
Agora com a falência, não sei 
dizer quando vou ver dinheiro 
na minha frente. Precisar a 

A Misator sempre perseguiu 
seus funcionários que desen­
volvessem atividades sindicais. 
A empresa não pagava todas 
as horas-extras prestadas pelos 
operários. nem o INPS, e nem 
depositava o Fundo de Garan­
tia. E os operários demitidos 
nunca receberam seus direitos 
em ordem, sempre tiveram que 
recorrer à Justiça Trabalhista, 
onde eram pressionados a 
fazer acordos em que saiam 
prejudicados. 

Assim, contando com a im­
punidade e o acobertamento 
dado pelo governo, a M isator é 
mais uma empresa que fecha 
suas portas e deixa os traba­
lhadores no desamparo. Eles 
engrossam as filas dos desem­
pregados, vítimas da política 
econômica e social do governo 
militar. 

: ram o Congresso este ano "inviável e 
: inoportuno". Entre outros argumen-
: tos, alegam que por estarmos "às 
: portas das eleições de 15 de novem-
: bro, há um grande risco de partida-

, . 

rização do Congresso". 

MUITA VACILAÇÃO 
Contribuiu também para o adia­

mento do Congresso um documento 

Toda atenÇão à 
reunião de setembro 

Honestos sindicalistas, com­
prometidos com os trabalhado­
res. perguntam-se o que fazer 
agora frente a postura imobilista 
da Pró-CUT. Uma coisa é certa: 
entrar na canoa furada da divi­
são, da articulação do "Conclat 
em 82 a todo custo", só debilita­
ria o movimento sindical. 

Questão fundamental é não 
subestimar a reunião de setembro. 
Ela será o fórum real e possível 
para os trabalhadores darem uma 
resposta política à ofensiva 
patronal e à questão eleitoral. 
Também discutirá a renovação 
da Pró-CUT. Os Estados devem 
indicar sindicalistas consequentes 
para reunião. não a deixando na 
mão dos pelegos e divisionistas. 
Inclusive na perspectiva de prepa­
rar um Conclat unitário e comba­
tivo. 

Outra atitude que contribui 
para clarear a situação do movi­
mento sindical é protestar contra 
o adiamento, não deixar esta pos­
tura antidemocrática impune. Se 
cada categoria criticar a manobra 
nas suas assembléias e reuniões, e 
os Enclats tirarem posições de 
repúdio, os oportunistas terão 
menos espaço no meio sindical. 

elaborado pela Intersindical do Rio 
de Janeiro, assinado por vários 
sindicalistas. entre eles Jorge Bittar, 
presidente do Sindicato dos Enge­
nheiros e militante do PT. E a 
posição de várias Federações de 
trabalhadore~ paulistas, articulados 
pelo cupulista Arnaldo Gonçalves, 
que recusaram-se a participar do 
Conclat. numa atitude claramente 
divisionista_ 

Foi sintomática também a ausên­
cia de lideranças sindicais do PT, 
como Lula. Ele, 4ue durante todo 
tempo teve uma posição vacilante, 
ora defendendo ora atacando o 
Conclat em 1982, preferiu não 
comparecer à reunião, alegando 
"compromissos eleitorais". Por 
outro lado, não se pode deixar de 
criticar a não presença na reunião de 
dirigentes sindicais que desde o 
princípio se destacaram na defesa 
intransigente dos anseios dos traba­
lhadores e da data do Conclat. 

Com todo este fogo cerrado 
contra o Congresso, somado a estas 
omissões, a votação final não causou 
estranheza. Dos 35 membros da Pró­
CUT presentes. 26 na maiona da 
área rural, mas também o cupuhsta 
Arnaldo Gonçalves c os petistas 
Armando Rolemberg e Jorge Bittar 

votaram pelo adiamento. Quatro 
se abstiveram. Dois se retiraram do 
plenário. E ~omentc Ed\aldo Go­
mes, do Sindicato dos Eletricitários 
de Pernambuco, votou pelo Conclat 
em agosto. 

A VENTURA SINDICAL 

A decisão da Pró-CUT causou 
imediata revolta no meio sindical 
(ver quadro). Os argumentos contrá­
rios ao Conclat não convenceram 
ampla parcela dos trabalhadores. 
Exatamente por <.,çr um ano eleitoral, 
os trabalhadores necessitam se reunir 
para tirar uma posição unitária de 
luta contra o governo e seu partido, o 
PDS. /\lém do que existem assuntos 
sindicais da mais alta importán-

r ~ 

Enclats repudiam ato imobilista 
A prova maior do erro da Pró­

CUT é que. no mesmo dia em que 
ela decidia adiar o Condat. \ário" 
Encontros votavam pda manutl.'n­
ção da data. No Rio Grandl.' do 
Sul. o maior dos Encontros das 
Classes ·1 rabalhadoras ( Enclat) já 
rcali1ado dccidiu,por ampla main­
ria.realilar o Congresso em agosto. 
Ao saberem da notícia do adia­
mento. os 5XO delegados do Enclat 
repudiaram a atitude da Pró-CUT 
e condenaram os representantes do 
Estado na Pró-CUT Orgênio 
Rott c Lauro Hagemann que 
votaram pelo adiamento. Numa 
atitude incorreta alguns sindica­
listas chegaram a propor a rea­
lização do Congresso de qualquer 
jeito. 

Também o Enclat da região 
pauhsta de Ribeirão Preto repu­
diou a decisão da Pró-CUT. Os 
cem ~indicalistas presentes ao en­
contro criticaram a Comissão, que 
nada fe7 para em:aminhar as reso­
luções da Conferência da Praia 
Grande. No Enclat de São José do~ 

. 
cia a serem discutidos. <._)<.. -tfahalha­
dores precisam deliberar conw 
desenvolver uma campanha nacio­
nal contra a ofensi-va patronal e do 
governo, que planeja acabar com o 
reajuste seme~tral c arrochar mai~ 
ainda os salários: e como barrar a 
investida do governo de adiar por até 
15 anos o tempo de aposentadoria. 

O adiamento trouxe resultados 
nefastos. Alguns sindicalistas do P'l 
já falam em realizar um Conclat a 
todo custo este ano, à rc\clia da Pró­
CUT. Aproveitando-se da brecha. 
estes setores que também quase nada 
fizeram pelo Conclat, procuram 
agora quebrar a débil unidade atual 

Campos. a pos1çao foi a mesma. 
"!\ Pró-CUT não cumpnu com 
seus de\ere~. não fe7 nada para 
unilicar o~ trabalhadores contra as 
medidas antipopulares do gover­
no. Não tinha o direito e nem o 
poder para adiar o Conclat'', afir­
ma João Bosco, escolhido para 
compor a Comissão lntersindical 
da região. Os trabalhadores de São 
José decidiram também continuar 
a encaminhar a luta unitária. atra­
vés da Comissão criada. 

t.HERES DE 
5ENT S 

HO ENCONTRO DE 
MULHERES 1)0 PB. 

VOTE 

PMDBJ Já a Comissão Nacional Pró­
cu·! de Goiá~. reunida no dia 20. 
criticou a atitude antidemocrática 
da Pró-CUT. Em nota de protesto, 
ela di1: "Todos aqueles que tra­
balham para di,idir e frear o avan­
ço do movimento das classes tra­
balhadoras. com atitudes que só 
servem aos patrões. não consegui­
rão jamais impedir o crescimento 
da mobilização dos trabalhadores· 
rumo à conquista dos nossos 
interesses de classe". As mulheres reforçam a campanha do PMDB no Rio de Janeiro 

(da.~ sucursais) 
Mulheres se reunem no 

C!n torno da Pró-éuT. reàibnd;~: . ~~: ... Rio,fpata .. apoiar .~MDB 
um encontro paralelo. Pura a~entu- .. ,uJ . • • , 
ra. sem condições de se realizar com No dia 18 de julho, reali- Ela emocionou o plenário com 
q ualqucr representatividade. Na zou-se no Clube Mu.nicipal, no o relato de sua comunidade 
prática, sena apenas articulação de Rio de Janeiro o 1 Encontro de sem água e esgoto, junto a 
uma tacçao do movimento sindical. Mulheres do PMDB, com a edificios luxuosos da Tijuca. 

Agora. o próximo passo é a participação de cerca de mil 
reunião convocada pela Pró-CUT pessoas. A Comissãoorganiz.a-
para os dias li e 12 de setembro, em dora de 12 mulheres, que foi 
Brasília, onde se discutirá a reorga- ampliada durante o encontro, 
nit.aç.io da Pró-C'UT e a preparação está de parabéns pelo fato de 
do Congresso no ano que vem. Cada ter dado continuidade ao 
Estado podetá indicar mais três movimento de mulheres, que 
-.indicalistas para participar desta nos últimos anos tem conquis-
rcunião. Nela. concretamente, se tado vitórias. Estas conquistas 
definirá o rumo do movimento foram comemoradas na aber-
sindical. (Aitamiro Borges) tura do encontro, com home-

nagem às sufragistas que par­

Coneb comprova o crescimento da UNE 
ticiparam da luta pelo voto 
feminino, conquistado em 
1932. D. Maria Sabina, com 86 
anos, que foi sufragista desde 
1928, disse "Mulheres, não fi­
quem em casa no dia das elei­
ções. Votem com consciência, 
informadas de seus direito~. 
não basta votar em mulher. 1::. 
preciso que a mulher seja 
digna". 

A chegada de Miro Teixeira 
e de sua comitiva no final da 
tarde, empolgou o plenário. 
Ao final falaram Eleonora, 
mulher de Miro, os candidatos 
a vice-governador, Jorge Ga­
ma e ao senado, Mário Mar­
tins e Artur da Távola. Por úl­
timo, fechando o encontro dis· 
cursou Miro Teixeira, candi­
dato do PMDB ao governo do 
Estado. Ele afirmou: "Não 6 
importante apenas eleger mu­
lheres, mas mulheres identifi­
cadas com a luta das mulheres. 
Porque muitas candidatas são 
indignas até da condição hu­
mana, pelos favelados que re­
moveram ou pelos mendigos 
que mataram". E veio a res­
posta da platéia: "Fora Delfim 
e Sandra Cavalcanti!". 

A reumao do Conselho de 
Entidades de Base da União Na­
cional dos Estudantes ( Coneb da 
UNE), realizada em Belo Hori­
zonte, foi a maior da história da 
UNE, com 638 entidades. A reu­
nião mostrou que a UNE está 
com sua representatividade em 
constante crescimento. Mas a, 
atuação divisionista de estudantes 
ligados ao PT impediu que o 
Coneb desenvolvesse satisfatoria-

·. mente seus trabalhos. Nem a 
. pauta da reunião foi cumprida. 

devido aos divisionistas. 

O grande fator do Coneb foi o 
· expressivo número de entidades 

participantes, e a presença de muitas 
lideranças novas dos estudantes. 
Mas, "devido à ação de elementos 
divisionistas, o Coneb acabou não 
cumprindo a sua pauta previamente 
estabelecida", conta Valter Dantas, 
vice-presidente da regional nordesti­
na da UNE. "Com isso, os estudan­
tes deixaram de discutir a campanha 1 

contra a expulsão e pela naturaliza­
ção de francisco .Javier; a campanha 
pelo ensino público e gratuito; o 
posicionamento dos estudantes de ê 
voto na oposição para derrotar o ~ 
governo e o PDS; e o apoio aos e 
povos palestino e libanês". ~-••••••••1 

importante preparar desde já a 
participação dos estudantes, em 
todos os estados, no Congresso da 
UNE. í.: a garantia de um Congresso 
amplo e democrático", concluiu 
Clara Araújo. 

AÇÃO DIVISIONISTA 
PREJUDICA O CONEB 

"A ação de elementos divisionis­
tas, ligados ao PT, prejudicou em 
muito o Coneb", denuncia Tomaz 
Beltrão, da UEE de Alagoas. "Na 
abertura da reunião eles já impedi­
ram o pronunciamento do represen­
tante do PD-T. que foi saudar o 
Conselho. E 4uando o senador 
Tancredo Neves, do PMDB, foi 
expressar seu apoio à UNE, os 
di\ isionistas tentaram inclusive 
agredi-lo fisicamente. Tais atitudes 
ferem o passado democrático da 
U 1\ L que se caracteriza pela livre 
expressão de idéias e debate polí­
tico"_ 

Outra atitude anti-democrática foi 
em relação à Organização pela 
Libertação da Palestina. O repre­
sentante da OLP no Brasil, Farid 
Sawan. foi ao Coneb denunciar o 
genocídto que seu povo vem sofren­
do por parte de siOnistas israelenses. 
E diante da total indiferença da 

Em seguida foi lida a pro­
posta política das mulheres do 
PM DB do Rio. A cada um dos 
sete ítens da proposta: condi­
ção de vida, condição femi­
nina, Trabalho, Saúde, Educa­
ção, Cidadania e direitos. e 
Posição Político-Partidária; 
corresponde a depoimentos de 
mulheres, atingidas pelas ques­
tões. 

Lídia Sales, mãe de li filhos. 
do departamento feminino da 
favela Indiana, que falou sobrê 
as condições de vida, foi a 
única mulher aplaudida de pé. 

Muitas músicas sobre a mu­
lher, faixas com suas reivin­
dicações, painéis como ho­
menagem às guerrilheiras do 
Araguaia, deram ao encontro 
um sentido de luta e de festa. 
No entanto, de acordo com 
Ana Muniz. candidata a verea­
dora por Niterói, faltou maior 
participação de mulheres no 
plenário. pois não houve gru­
pos de debate. Vitória Gra­
bois, da Comissão Organiza­
dora, se queixou da au~nda 
dos 33 ônibus prometidos. Só 
foram forneci .os 6 ônibus, im­
pedindo que a previsão de 3 mil 
mulheres se realizasse. 

Operários da Nitrofértll 
estão em greve de fome 

CONGRESSO CONVOCADO 
PARA AGOSTO 

Universitários apóiam a lula do pm·o palestino, durante o Coneb 

Segundo um dos operários 
da Nitrofértil, "esta greve é 
muito importante, pois além 
de mostrar a união dos traba­
lhadores na luta por seus di­
reitos e reivindicações, abre 
caminho para a nossa vitória 
na campanha salarial deste 
ano, que terá a sua primeira as­
sembléia no próximo dia 25, 
no Scsi do Retiro. A União dos 

·. 
O Coneb acabou aprovando a luta 

contra 4ual4uer aumento nas men­
salidades das escolas particulares no 
2~' semestre. "Uma proposta equivo­
cada", diz Clara Amújo. do Depar­
tamento Feminino da UNE, "pois 
não leva em conta as disparidades 

existentes de estado para estado e 
coloca uma camisa de força na 
mobilização estudantil". Foi aprova­
da ainda a luta na'> escolas públicas 
contra o reajuste semestral no preço 
dos bandeijõcs. c a realização da 
Semana Cll1 Dde ... a de .hl\icr e 
Comemoratl\adm4Satw..,da l :\E. 
de tJ a 14 de agosto. 

O Congresso da 
convocado para os dia-; 2-t. 25 c~ 
<>ctcmbro. em local ainda a 
delinido. "E..,sc Cnngn:'>S;) de\c 
marcado pela luta contra l ' en 
pago. pela campanha rara derrot 
go\erno e o PDS na-.. •: let~,·,"i~,· .., . e 
garantia da untdaLk d.t t I . C< l 

o divisioni-.mo c o '>L'd.t tt..,m( ..__..__-=:::--· 

trabalhadore 

(da sucursal) 
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Um pacto para ajudar o PDS 
Com o estouro da inflação os grandes empresários, chefiad~ por 

Luis Vidigal e Mário Garnero, estão propondo uma medida de 
emergência: uma Frente Antiintlacionária Governo-Empresário. A 
tática é tentar dar uma trégua de três meses na inflação, para ajudar 
o governo nas eleições. 

A PM vi~: ia flagelados em Serra Talhada; agOI'a será o Exército 

Exército na 
zona da seca 

O Exército está intervindo diretamente no interior do 
l'lordeste, na região atingida pela seca, desde dia 15 de julho. 
Agora é o Exército quem está administrando as obras contra a 
seca em todos os Estados atingidos, na maioria dos municípios. 
A intervenção do Exército ocorre em 31 municípios da Paraí­
ba, 2~ de Piauí, 28 do Ceará, e na região do V ale do R i o Pajeú, 
em Pernambuco. 

A intervenção militar está autoridades admitem que a inter­
sendo feita sob o argumento de venção se deve a três motivos: 
conter a corrupção e o roubo, 1) A agitação dos trabalhado­
pelos chefes políticos locais. das res rurais. por causa da seca e por 
verbas destinadas ao pagamento terem sido suspensas as frentes de 
dos trabalhadores nas obras de emergência em maio passado, 

Como disse o Sr. Mário Hen­
rique Simonsem, homem do City 
Bank na cúpula do sistema finan­
ceiro brasileiro, assessor do Sr. 
Vidigal na Federação dos Indús­
trias de São Paulo e um dos 
grandes acionistas da Volkswagen: 
~uma trégua nos preços, para res­
pirar um pouco é muito útil". 

O presidente da Ford Motor do 
Brasil. Roberto Guerrity, também 
traz seu poderoso apoio para a 
manobra. Segundo ele, "a indús­
tria automobilística tem condi­
ções de segurar os preços por dois 
ou três meses, mas depende tam­
bém dos fornecedores". 

Delfim Netto, o super-ministro 
do Planeja-aumento, diz que no 
segundo semestre até o Serviço 
Nacional de Informações será 
acionado para conter os gastos das 
estatais. E insinua que mesmo que 
as empresas tenham que cortar 

O que sobe 
reajustes salariais . . . . . . 40% 
car~e . . . . . . . . . . . . . . . 100% 
cafezinho . . . . . . . . . . . 133% 
pãozinho . . . . . . . . . . . 100% 
leite . . . . . . . . . . . . . . . . . 58% 
manteiga . . . . . . . . . . . . 158% 
batata ............... 44% 
Volks 1300 e Corcel li . 70% 
Conta de luz . . . . . . . . . 44% 
Cigarros . . . . . . . . . . . . . 97% 

emergência contra as secas. Aliás, vem num momento altamente 
a corrupção está sendo muito perigoso para 0 governo. Não Enquanto o INPC, calculado 
grande. Quase não passa dia sem somente por ser um ano eleitoral pela turma do Delfim, e que 
que SurJ·am novas de · c'as serve de base para os reaiustes nun I . em que o governo se sente amea- ~ 

Dias atrás, o bispo de Afo- çado de derrota nas urnas, mas semestrais. ficou em torno de 
gados de lngazeiras, em Pernam- também por causa do agrava- 40% no semestre. a inflação me-
buco, fez graves denúncias contra mento da crise econômica e dida pela Fundação Getúlio 
prefeitos e políticos do PDS que social. As autoridades estariam Vargas passou dos 47%. Só essa 
se enriqueceram com as verbas considerando este segundo se- diferença já mostra que os salá-
d t . d b Ih d rios não estão causando infla-es tna as aos tra a a ores mestre de 1982 como o período 
atingidos pela seca. A corrupção mais perigoso e explosivo que 0 ção. Além disso começaram a 
é ã I. d · · ser cobradas as novas contri-t o genera 11.a a que o propno país teria vivido nos últimos anos. 
superintendente da SUDENE, E no Nordeste as invasões de buições para cobrir os furos do 
Valfrido Salm_ito, admite, em tr~balhadores famintos seriam lNPS. Quer _dizer: nem <;>s 40% 
c ers'ás _infoJm_ais.., ..~q~ ~l"l'l-fftte~rtftorlteo-de desesta••· ·•· .t< .~o IN PC esta? sendo ap!1cados. 
verbas são sistematicamente des- biliz.ação, além de servir de .. :;. :\Un:tentos ate agora, so desde 
váadas .. Con~~ que n~ Pa.r.aí.ba campo favorável à atuação dos .Janeiro de !982. 
~ma so fam1ha de lat1fund1an?s candidatos da oposição. '-------------.../ 
tmha 62 de seus membr?s <;ths- 2) O governo considera que a 

funcionários, serão obrigadas a 
entrar nos eixos. 

NÃO DÁ PARA CONFIAR 

O pacto que esses empresários 
estão propondo é que nem colocar 
cachorro para vigiar linguiça ou 
empregar um bandido para prote­
ger uma carga de ouro. O Sr. Si­
monsem representa o capital finan­
ceiro, que alimenta a inflação com 
explosivas taxas de juros. acima de 
15()1Jé e chegando, em alguns casos. 
a 306% - segundo denúncias de 
associações comerciais. O presi­
dente da Ford, o Sr. Vidigal e o Sr. 
Garnero são ligados aos grandes 
monopólios, particularmente da 
indústria automobilítisca, que só 
no primeiro semestre aumentou 
seus preços na base de 70% (veja o 
quadro ao lado). E o próprio go­
verno não merece confiança. Os 
serviços públicos encareceram 
mais· que os outros. As tarifas de 
energia elétrica, por exemplo, 
sobem 6 ou 7% acima da inflação. 
Como essas forças, elas mesmas 
responsáveis pela inflação no 
Brasil, vão combatê-la? 

O MEDO DAS URNAS 

A explicação está nas eleições. 
Elas passam a ser a maior dor-de­
cabeça dos grandes empresários, 
preocupados em não perder a ma­
mata atual. Luiz Eulálio de Bueno 
Vidigal. dirigente da Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo é categórico: .. 0 momento 
não é político, é ideológico". Na 
sua opinião,"o resultado das elei­
ções de novembro pode complicar 
o futuro do país. Existe o risco de 
termos uma maioria no Congresso 
nacional que não aceite a livre ini­
ciativa; se isso acontecer. o futuro 
do Brasil está comprometido". 

Naturalmente, Vidigal sabe de 
sobra que o confronto eleitoral 
deste ano não será entre a .. livre 
iniciativa" capitalista e o socialis­
mo. Mas sabe que será entre a opo­
sição, inclusive a operária e popu­
lar, e o governo antioperário e anti­
povo. 

O verdadeiro objetivo de toda 
essa movimentação fica claro nas 

~ \ 
Na opinião de Simonsen é o trabalhudor que de1·e pugur o pacto 

Defender o reajuste semestral 

S empre que os patrões e o 
governo procuram orgam­
z.ar algum tipo de frente, é 

para pegar os trabalhadores 
pelas costas. É isso que podem 
esperar os assalariados após as 
eleições. Estamos vivendo uma 
profunda crise econômica, polí­
tica 'e social. Quem ·criou essa 
crise não foram os trabalhado­
res. Uma solução verdadeira e 
duradoura só pode vingar se 
contar com a participação dire­
ta dos trabalhadores. 

O regime implantado a partir 
de 1964 teve que arrebentar os 

palavras dos monopolistas brasi­
leiros. ou mesmo nas declarações 
do Sr. Butcher. presidente do 
Chase Manhattan Bank. um dos 
maiores do mundo. Segundo essa 
poderosa corrente de opinião. é 
preciso retirar os reajustes auto­
máticos que realimentam a infla­
ção. Querem acabar com o reajuste 
semestral dos salários e com os 
10% acima do INPC para os que 
ganham até 3 salários mínimos. 
Além disso querem uma nova 
onda recessiva. depois das elei­
ções. 

Mas é muito difícil que esse 
pacto se realize. A crise foge ao 
controle até mesmo dos grandes 
monopólios. A economia mundial. 
paralizada. não tem esperanças a 
curto prazo. O governo está com 

sindicatos e organizações polí­
ticas da classe operária e agora 
prepara-se para mais uma inves­
tida. mais um aperto salarial. 

P ara os trabalhadores. não 
resta outra solução senão a 
união e a luta. Nas fábri­

cas. fazendas e empresas. nas 
urnas e nas ruas. O momento é 
grave. Não se pode adiar a uni­
ficação dos trabalhadores. O 
atual reajuste semestral. apesar 
dos seus defeitos. incorpora con­
quistas do surto grevista de 
1978-79. Deve ser defendido. 

furos nos orçamentos e cria novos 
impostos. Finsocial. imposto sobre 
venda de imóveis, etc. Chega ao 
ponto de aumentar a gasolina em 
5% para atender aos interesses dos 
grandes produtores de açúcar e 
álcool. O açúcar vai para 93 cru­
zeiros o quilo. porque as exporta­
ções no primeiro semestre tiveram 
uma queda de 61 % em valor. Che­
gamos a uma triste situação. Um 
europeu que compra um quilo de 
açúcar brasileiro paga 48 cru­
zeiros. A gasolina é outro escân­
dalo. No Paraguai. que importa 
gasolina do Brasil, o combustível é 
vendido a 40 cruzeiros o litro. A 
situação é desesperadora até para 
algu

1
ns setores das _class;es "~2,,i­

nan es. 
• ' ud 

(Luiz Gonzaga) 

tados n~s fren~es ~e. emergenc1a, e situação fica mais grave porque, 

~
ue do1s func!onanos da Emater ao contrário de anos anteriores. 

oram ~ssassmados por te!ltar quando o movimento sindical 
enunc1ar roubos .de~s~ t1po. rural quase não existia para 

.lém de outros ~unc10nanos que orientar os trabalhadores flagela­
hveram suas v1das ameaçadas. dos. este ano 0 movimento sin-

Libertos os 13 presos da Bahia 
dical está muito ativo e conse-

0 VERDADEIRO MOTIVO gui~do influenciar as massas 
Mas o combate à corrupção 

hão é o verdadeiro objetivo da 
Intervenção do Exército na :wna 
da seca. Pelo contrário. é notório 
que nunca a corrupção foi tão 
grande no país, como depois que 
os generais deram o golpe em 
março de 1964. Segundo notícias 
que correm nos meios oposicio­
nistas nordestinos. as próprias 

rura1s. 
3) Setores da Igreja Católica 

adotam uma nova atitude diante 
dos flagelados. Em vez. de acon­
selhar a acomodação. estimulam 
suas reivindicações. 

Tudo isso forma uma quadro 
explosivo. que o Exército pre­
tende abafar com sua presença 
nas áreas de conflito. 

O culpado é o governo 

•Resolveu o governo di1 
nota - desativar indiscri­

rtainadamentc as frentes de 
rtâbalho em todo o N ardeste. 
c~Cm levat em consideração as 
corid.ições efetivas dos traba­
lhadores para reiníciarem sua 
1ltividade agrícola. ~Em várias 
iRas onde as chuvas permi­
tiam a retomada da atividade 
aarlcola. os bancos oficiais 
~pvam-se a liberar recursos 

i crédito de custeio. Além 
o, os trabalhadores não 

ram liberados nas frentes de 
serviço na época própria para 
o plantio. a aquisição das se­
mentes lllo foi viável para o 
•rabalhador. o acesso ao crédi­
to foi dificultado pela buro­

c:ia". 

REFORÇO 
AO LA TIFúNDJO 

A Contag reafirma .. a liga­
ção entre o agravamento do 
problema da seca e a política 
aovernamental para a região, 

que tem reforçado a concen­
tração da propriedade da terra 
e tornado a população traba­
lhadora rural mais exposta aos 
efeitos da irregularidade de 
chuvas. 

.. Pelo meno~ 3S municipios 
do Piauí. 100 do Cc-.uá, 50 de 
Pernambuco, 100 do Rio 
Grande do Norte. 100 da Pa­
rdíba. além de várias áreas dos 
estados de Al<tgoas. Sergipe e 
Bahia. encontram-se sem qual­
quer produção. Em muitos 
outros municípios, a produ­
ção foi de menos da metade 
dos anos normais. Centenas de 
milhares de famílias que vivem 
do trabalho na terra estão com 
sua subsistência comprome­
tida", continua a nota. 

Após denunciar que o go­
verno prefere "enxergar no de­
sespero dos trabalhadores a 
ação de agitadores ou fa1.er 
acusações ao Movimento Sin­
dical dos Trabalhadores Ru~ · 
rais", a Contag afirma que a 
responsabilidade pelas inva­
sões e saques .. cabe única e 
e~clu· i ' amcnte à imprevidên· 
cia do Governo. O papel dos 
Sindicatos é apontar essa res­
ponsabilidade aos trabalhado­
res e mostrdr que a maneira 
mais eficaz de enfrentar o pro­
blema não são as ações deses­
peradas, mas a pressão organi-
7ada e crescente. capaz. de levar 
o governo a rever a sua polí­
tica". 

Num clima de grande alegria, foi recebida a notícia da libertação 
dos treze presos políticos de Salvador, dia 19 de julho. Cerca de 300 
pessoas estavam reunidas na sede do PM DB quando um dos presos 
telefonou, dizendo que estavam todos soltos. A notícia foi recebida 
por Ana Guedes, Presidente do Comitê de Anistia e Direitos 
Humanos. 

Imediatamente os companhei­
ros, que ficaram detidos durante 
dezenove dias, se dirigiram para a 
sede do PMDB onde foram home­
nageados pelos presentes com 
aplausos e discursos. 

A advogada Ronilda Noblat de­
clarou saber "os motivos reais que le­
varam a polícia Federal a suspender a 
prisão". O certo é que as coisas 
continuaram acontecendo como 
nos últimos dias. A advogada agre­
gou que .. os treze presos foram 
libertados, é verdade, mas ainda 
não se sabe os motivos da prisão, 
quanto mais os motivos para sus­
pendê-la. A prisão era, sob todos 
os aspectos arbitrária, não tinha 
nenhum amparo legal". 

TORTURA E TERROR 

Às dez horas do dia 20, os ex­
presos concederam entrevista cole­
tiva à imprensa, na Associação dos 
Engenheiros Agrônomos do Esta­
do da Bahia (AEBA). Os treze 
companheiros fizeram um relato 
chocante, principalmente sobre os 
primeiros cinco dias em que fica­
ram na delegacia do Beiru. 

Lourival (Vice-Presidente da 

Associação dos A~rônomos da 
Bahia): .. Eu fui barbaramente tor­
turado. Estava na Associação dos 
Funcionários Públicos quando 
todos aqueles policiais chegaram 
espancando as pessoas que viam 
pela frente. Fui apanhado pelos 
agentes e empurrado escada abai­
xo do auditório. No Beiru ficamos 
seis horas de pé contra a parede. 
Até as sete horas da manhã fica­
mos sentados ao relento, tomando 
chuva. Logo após. fomos obriga­
dos a assinar um mandato de pri­
são debaixo de porrada". 

Nivaldino (Funcionário Públi­
co): "Quando eu fui preso no au­
ditório, o PF falou 'l:sse negro 
forte aguenta porrada. Leva ele'. 
Na parte de baixo da Associação 
fui muito espancado. Eu e o Roque 
sofremos muitas humilhações por 
sermos negros. Fiquei três dias sem 
tomar banho, porque queriam que 
tomássemos banho com a mesma 
água, que estava suja com fezes de 
rato. Ficamos incomunicáveis· e 
passamos fome". 

Marcos (dirigente secundarista): 
..0 clima foi de selvageria. Os 
advogados que estavam na Asso­
ciação na hora não foram respei­
tados. Logo que chegamos nos co­
locaram de cara para a parede. Um 
dos policiais começou a ler o Livro 
de Guerrilha e a fazer chacotas". 

Cid Lima: .. Eu também fui 
espancado. Tomei um cachação do 
delegado porque recusei-me a assi­
nar o mandato de prisão. Tive 
desinteria, como os outros com­
panheiros. porque a comida era 
terrível. Cal .. N com caldo 

O operário Roque. mostrando as marcas da tortura em suas costas. 

dias. Fiquei numa cela separada e miolo.,. Na Polícia f-ederal pt-
não sabia nem quem eram os savam em minha mão e me davam 
outros presos. só o Cid e o Gio- tapas. murros e pontapés". 
vani, por que estavam no mesmo Cid (secundarista): "Eu também 
camburão. Eles pensavam que eu apanhei muito. O delegadc Joel me 
estava grávida e me fizeram dois deu um pontapé nos testículos e me 
planotestes". apontou como agressor de um 

Roque (operário metalúrgico): agente". 
"Eu fui muito espancado. Tomei Os tre7e foram unânimes em 
pau o tempo todo. Tomei chutes afirmar que um agente provocador 
nos rins e cheguei a urinar sangue. foi o pivô de tudo. Os policiais 
Sou um operário metalúrgico, que disseram que ele estava em estado 
trabalha, e eles disseram que eu era de coma por ter sido agredido na 
segurança do Haroldo Lima e associação. Ele trabalhou durante 
Arthur de Paula. Fui tão discri- todos os dias e se destacou como 
minado que um agente que era um do!. maiores torturadores e 
negro não teve coragem de olhar provocadore~ . Os interrogatórios a 
para minha cara. Eles me batiam a que os presos foram submetidos, 
todo momento e eu dizia: 'Pode pouco versaram sobre o fato em si. 
bater que sou homem'. Notei que Basearam-se nas afirmações sobr~ 
eles se sentiram fracos quando não a participação dos prisioneiros no 
baixei a cabeça. Cheguei até a Partido Comunista do Brasil. 
tomar choque elétrico nas costas e 
apagaram diversos cigarros nas 
minhas costas. que tenho marcas 
até agora. 

VITÓRIA CONQl 'ISTADA 

cela em q e fica"""''~--...~w 1 

Ana Guedes, comentando a .;ol­
tura dos pre~os, disse· "[ ""<~ fm 
uma \Ítóna do movimento popu­
lar. da opinião pública batana. 
brasileira c até mesmo interna­
cional. pelas moções c apoto" que 
recebemos. !'\o entanto. mesmo 
solto~ . o~ companheiro' c-..làn 

Liê~:e. cinl'O diu.\ numa ct•la e.'>cura. 

era pequeníssima e t vemo 
evitar f: ossas n essid 

oder amos 
tmiicall'ntJi'Uldlo fe or. 

imen o de M -
• sót mei 

. A á ua e 
mesma d ichos. Fi uei 
cela escura no ante 1 
dias · ile pedir lu1 todos os 

).LJ I 

disseram que iam estourar meu-. 

>s c 1 · r· 1 • 1 t 1· 

r ça 
nttnua 
tt t .ti" 

(da sucursal) 
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Barra do Garça 
• • ma1s uma vez va1 

dizer não ao 
I 111 Rarra do Garças. curral do 

latifúndio do Araguaia, o PDS 
quc1 ganhar a-, dciçõc!l de qualquer 
jeito. Para isso usa o que pode e o 
que não roJc. Prcocurados com o 
\cntimcnto antigovernista do pO\o. 
ele~ fa1em manobras de todos os 
t1po-.. Nas eleições passada~ nós 
demo~ neles um show de votos. 
Para se ter uma idéia, fitemos o 
prefeito e sete vereadores de uma 
câmara de on7e. 

Para tentar dobrar os cleitore~. 
de.., colocaram seus candidatos a 
\erc,u.hlrC'> c prckno em po!>W. 
cha\es. Dr. Carolinn. candidatn a 
prL'ft:Jt(). é chelt: da l nid,ttk 
Sanitúria de Barra do Garças. Só 
que ao inv6. de ganhar votos eles 
estão é perdendo o que já tinham. 
Para se conseguir tirar uma ca11cira 
de.: .,aude gasta-se em média 20 
dw.... KemÓdios só saem para os 
cabos eleitorais. 

Na prcfcit ura e no Cetremi 
tambem não é diferente. i\lí hú uns 
quatro candidatos a vereadores c 
cada passagem ou receita que 
doam, a cantada do voto é certa. 
Na LBA o coordenador também é 
candidato e o leite em pó só é 
distribuído com o compromisso do 
"apoio". 

l Mas o pior mesmo é com as 500 
unidades de casas populares que 

_ e'itão sendo con~truidas. Para 

começo de as.,unto o projeto está 
pront<' de~de 1980 e só agora 
(quatro mese~ antes das eleições) é 
que começou a entrega. A Cohab 
nomeou o primo do prefeito 
adesista Wilmar Peres de Farias 
como ''fi~cal" da obra. Ek também 
é candidato a \Crador do PDS. 
Com relação a emprego. o operário 
primeiro tem que pedir a apresenta­
ção do tal Íl-;c:1l c para conseguir 
adquirir a aqui,;ção da casa 
também tem que passar por ele. 
l'>,jào l''-t~'h· rc~peita ndo nem as 
IL.,(I c,,-,c~ 4u~ J;Í lutam feitas desde 
llJ79. 

!~to é uma bruta pom:a vergo­
nha, pois todos esses órgãos que 
Citei 'oàO lll<tlltido'> rdn [10\0 tra­
balhador L' nüo podem ... cr mado~ 
ror meia d(uia de calajc-,tes do 
PDS. 4ue querem ganhar as 
eleiçõe., em cima da mi~éria e do 
sofrimento doe, trabalhadores. 

Mas, i"'n tudo terú fim. Vamos 
eleger o padre Raimundo Pombo 
para govc1 nado r, i\lcidio Rodri­
gues ( BndcKJUC) para prefeito e os 
candidat<h a vereadores mais 
comp•nmctidos com a defesa dos 
inte1 e.., c.., do-; trabalhadores, no 
pa111d c' da., oposições que é o 
PMDB (Divino Eterno da Silva, 
vice-presidente da Associação dos 
Trabalhadores da Construção Civil , 
-Barra do Garças, Mato Grosso). 

Universitários vão aos 
bairros e vêem miséria 

Vários universitários estão realizan­
do, aqui em Sorocaba, um projeto de 
atendimento à população de bairros 
de periferia, com o Jardim Zulmira, 
lti.tnguá, Vila Nova Sorocaba ~ Vila 
Barão. E o que eles estão encontran­
do é bem o renexo dos vários anos de 
ditadura militar e de exploração 
impiedosa dos assalariados brasilei­
ros llma universitária denunciou que 
a subnutrição é constante nes cs 
bairros, onde é grande o número de 
barracos. "Uma senhora chegou a 
pa'>sar mal pelo simples fato de ter 
tomado um analgésico", disse ela. 

O número de desempregado~ 
também é muito grande. c suas 
famílias são obrigadas a viver da 
candade pública, já que o governo do 
general Figueiredo não faz nada para 
amparar o trabalhadores lançado!> no 
desemprego nem o fundo de 
de!>cmprcgo o ministro dos patrõc~. 
Murilo Macedo, libera para e se~ 
operários. As et~tudantes de enferma­
gem, que participam do projeto, 
constataram que todas as pes~oas dos 

bairro~ sofreram ou ainda sofrem de 
verminose. e no., bairros não existem 
redes de água c c-.goto em vários 
ponto~. Enquanto isso, o governo 
militar desvia verbas e mais verbas 
para sustentar as campanhas eleito­
rais do Maluf c outros serviçais do 
regime do PDS. 

Os estudantes viram que o Brasil 
verdadeiro é bem diferente desse que 
a-, propagandas oficiais mostram nos 
rúdios c tck\ i'oão. O Brasil verdadeiro 
é um pai-. de um povo explorado, 
deo.;re-,pcitado. reprimido pelo gover­
no do' gene1 ais c do PDS. O Brasil 
\erdadci1n é um paí~ que precisa 
muda1 . Como bra~ilciro, cu aproveito 
esta oportunidade que a Tribuna 
Operária me dú, através da sessão 
"[ala o P<,vo". para conclamar todo o 
povo .1 derrotar o regime de fome e 
rcpres ... ão. a derrotar o PDS nas 
elciçõe.., de no\embro, votando nos 
candidato), do PM DB. É a hora da 
gente d11ct não. Vamos usar as urnas 
para is~o . (Lídio Tesoto, professor em 
Sorocaba, São Paulo) 

Nova arbitrariedade 
à família de S. Paulo 

A criação da Secretaria Municipal 
da f-amília c do Hem Estar Social 
~- AHFS. é mais uma arbitrariedade 
que -.c ec,tú impondo à população da 
cidade de São Paulo. 

F-;sa nova Secretaria foi concebida 
numa tilo'>ofia que trant~forma dircitm 
'>ncia ,., c:onq uistados c pago!> pela 
população em ações filantrópica!>, 
a.,s..,tencialistas. Rcdu7 a população 
de t:H.ladi'im. trabalhadores. manilc~­
l.tlllL'' d e lllleJc>..,t:s c.: .,oluç<it:s. mora­
dllle-,. L'ln IIH.Ii\Íduo), incapale\. de­
pendente>. me nd1go~ carente~ de 
.d he1 !!li L'. 

Coloca a família como rcspon~úvcl 
rcla '>lli.l ... ituação atual de mi~éria , de 
au~l: ncia de condições c qualidadc.:s de 
\ida. como .,c o governo pudesse se 
eximir de ..,ua rc~ponsabilidadc dctcr­
mmante desta realidade social. Des­
comrromctc-'c com o atendimento à 
porula.;ão ao tran~fcrí-lo para a~ 
mt1dadt:\ lilantrópicas c à comuni­
d.lllc 

Á'> implicações concretas dessa 
tilmotia se fatcm sentir através de 
medidas como: 

a ex tinção da COBES 
Coordenadoria do Bem Estar Social 

cuja programação tinha sido uma 
conquista do~ movimentos populares; 

as articulações para implantação 
de um progra ma de planejamento 
familiar. visto como solução para a 
situação de pobreza da população; 

a criação de um Conselho 
Municipal de i\uxílio e Subvenções, 
diretamente ligado ao Gabinete do 
Prefeito . co locando as entidades 
sociai> ú mercl: do' interesses dessa 
instftncia rolítica Jo g.ovcrno. 

I sta manifestação busca dar conhe­
cimento dc.,tc'i fatos à população, para 
que cxp rL..,..,e \cu repúdio a mais este 
ato de UI bitraricd~de do atual gover­
nn. (APA 'I~P - A..sociação Profi'i­
sional do' A<iSÍ<itcntes Sociais de São 
Paulo. SP). 

axist 
lu a para 

J ão Pessoa 
er sindicato 

Os motoristas de túxi dt: 
João Pessoa estão se mobili­
zando no sentido de criar uma 
Associação da categoria. que 
realmente represente os inte­
resses da classe. Hoje, os 
motoristas de táxi que são 
proprietários de seus próprios 
carros, estão fa1endo parte do 
Sindicato doo; Condutores 
Autônomos de Veículos Ro­
doviários. Os que não têm táxi 
ficam sem nenhuma partici­
pação no Sindicato, daí a 
n.:cessidade de organi1.ação. 

Tendo os motoristas de 
táxi reivindicações próprias 
da categoria e não tendo uma 
entidade que os defenda. em 
cima de lutas concretas, como 
a luta pelo ponto livre. os 
motoristas estão começando 
uma mobilização para fundar 

~ua entidade de classe. Segun­
do o motorista José do Ebrito, 
existe em João Pessoa mais de 
dois mil motoristas de táxi. 
Destes, aproximadamente 
900 estão se mobilizando para 
a fundação de sua Ássociação. 
Ele disse que isto será um 
passo importante para a 
classe, pois há muito tempo 
que os motoristas vêm sendo 
perseguidos pelos governan­
tes da Paraíba. 

Os motoristas Francisco de 
Paula Gomes e Antonio 
Eduardo de Bulhões diz que 
a~ reivindicações da classe são 
as seguintes: lutar pelo ponto 
livre, haja visto que uma parte 
dos motoristas, ligados ao 
presidente do Sindicato dos 
Condutores Autônomos, Hé­
lio de Luna Freire, principal-

mente os que têm frota de 
táxis, estão ficando de posse 
dos melhores pontos da cida­
de; plano de financiamento de 
compra de táxis acessível aos 
motoristas; melhor distribui­
ção de táxis nas praças; 
segurança no trabalho~ contra 
as multas arbitrárias; monta­
gem de uma cooperativa, tipo 
borracharia e luta contra os 
aumentos abusivos do preço 
do combustível. 

O pelego Hélio de Luna 
Freire, chega ao ponto de 
inventar mentiras para jogar 
os motoristas uns contra os 
outros. Esta atitude é conde­
nada pelos motoristas que 
querem fundar a Associação 
de Motoristas de Táxis. (Cola­
borador da TO em João 
Pessoa, Paraíba) 

Duas mil pessoas fazem 
passeata contra governo 

Em Presidente Prudente fo( 
realizado dia 4 de julho UJIII 
ato público e uma passeata 
em apoio aos padres franceses 
Camio e Goriou e os 12 
posseiros que estão sendo 
processados pelo regime mili­
tar com base na Lei de 
Segurança Nacional. Partici­
param da passeata aproxima­
damente duas mil pessoas, 
portando faixas e cartat.es e 
protestavam contra mais este 
ato autoritário do governo 
que nada mais fa1 que apoiar 
os grandes proprietário~ de 
terras. 

A Igreja foi quem organi­
zou o movimento de apoio 
aos padres e posseiros, mas 
que contou com a participa­
ção do PMDB, único partido 
de oposição presente. Este 
movimento mostra que o 
povo não aceita mais viver 
com leis anti-democráticas 
que tanto prejudicam o avan­
ço pela conquista da liberdade 
em nosso país. É chegado o 
momento de todo o povo 
levantar a bandeira pela 
Reforma Agrária. 

É preciso acabar com as 
grandes propriedades rurais 

que só atendem aos interesses 
dos grandes capitalistas es­
trangeiros. Devemos lutar 
contra a Lei de Segurança 
Nacional e contra a Lei dos 
Estrangeiros. Chega de explo­
ração, miséria, carestia de 
vida, desemprego. É hora de 
criar a Unidade Popular, ou 
seja, a unidade de todos os 
movimentos populares para 
conseguirmos realmente um 
governo que represente os 
interesses dos trabalhadores. 

(A.M.D. - Presidente Pru· 
dente, São Paulo) 

Candidato baiano demitido 
faz consideração do país 

Considerando o desenvol- rados contribuem para maior 
vimento educacional nas descrédito ao ensino. Permi­
grandes capitais, analisando tem que a mão-de-obra quali­
as necessidades do mercado ficada sofra submissão e não 
de trabalho no país, Salvador tenha condições de reagir 
tornou-se um campo experi- pelos seus direitos. 
mental para muitos profissio­
nais sem a devida competên­
cia que para aqui vieram e ue -L~,.,. 
até hoje vivem faturan o 
bem. Na verdade. trata-se e 
teleguiados de um sistema 
reflete o entreguismo. 

Considerando que em , 
vador o ensino superior é p< ra 
os privilegiados. porque os 
trabalhadores que prctend m 
estudar à noit..: c:m·l•ntr: 
pouca:-. faculdade .... o ... eur ----....-.==--
técnico'i totalmente dcc,rrer'l-

maior vence e o privilégio é de 
quem tem o poder, vamos 
encontrar um denominador 
comum nas próximas eleições 
votando contra tudo isso que 
os nossos administradores 
não mais podem esconder. Só 
nos resta brigar or dias 

.IOfll'~'""'r o açad 
at 

• o 

A s cartas falando sobre as 
eleições têm aumentado e 
nos trazem uma riqueza de 

infonnações. Neste número desta· 
camos a que um leitor nos envia de 
Barra do Garças, interior do Mato 
Grosso. Apesar de ser uma terra 
onde os latiflUldiários usam de 
todas as artimanhas e "iolências 
para fazer o seu partioo, o PDS, 
ganhar as eleições, a opo ição tem 
st> saído vitoriosa. E a~ora o PMDB 
naquela cidade tem se fortalecido 
ainda mais e os homen.'i do PDS já 
estio jogando sujo para ver se 
ganham a partida. 

O 
utras cartas que temos 
recebido nos mostram que 
o sentimento oposicionista 

do povo bnsileiro tem se mostrado 
até nas mais longínquas cidades do 
interior. E o PMDB através de seus 
candidatos popular~ ··ai se enrai­
zando e criando rças para 
derrotar o regime r.:a urnas em 
novembro. Apesar de todas as 
pressões, ameaças, perdas de 
emprego e até mortes, os oposicio­
nistas têm levado a luta à frente. 

Operários dão 
• apo1o a seus 

candidatos 

Numa festa mwto animada e com a 
presença de cerca de 200 operários, foi 
inaugurado o Comitê Eleitoral do 
PMDB de Vila Leopoldina, no dia 25 de 
junho. Na verdade este é um Comitê 
Operário, já que existe uma grande 
concentração fabril na região. 

O que o destaca ainda mais é o 
compromisso dos operários de apoiarem 
os c-ftndidatos populares que estão 
realmente comprometidos com os 
anseios de liberdade dos trabalhadores. É 
pensando dessa forma que irão apoiar 
Aurélio Peres, que é operário metalúrgi­
co e atualmente deputado federal, 
candidato à reeleição; Benedito Cintra, 
atual vereador é candidato a deputado 
estadual e Arnaldo Alves, operário 
metalúrgico. candidato a vereador. 

Os três candidatos falaram na ocasião 
e reafirmaram a disposição de continua­
rem na luta por amplas liberdades para o 
povo, e principalmente para a classe 
operária. 

Aurélio Perc's disse que "o maior. 
inimigo do povo é o regime militar. A 
tarefa da oposição é derrotar o PDS nas 
eleições e acelerar o fim do governo dos 
generais. O PM DB que é um partido que 
se constitui numa ampla frente democrá­
tica, reune condições para impor uma 
derrota nesse regime vende-pátria". 

Benedito Cintra, candidato a deputa­
do estadual exortou os operários a 
fazerem política também. Afirmou que 
"a política não pode ser privilégio de 
políticos. A classe operária é a mais 
interessada na transformação dessa 
situação, e por isso deve fazer a sua 
política. a política da classe operária". 

Arnaldo Alves, candidato a vereador 
ressaltou que "o que nós candidatos 
populares prometemos é luta, muita luta 
pela liberdade do povo e por melhores 
condições de vida. Colocamos nossas 
vidas a serviço da classe operária e de 
todo o povo sofrido". 

Os três candidatos foram muito 
aplaudidos pelos operários, que conti­
nuaram na festa até altas horas da noite, 
animados por um grupo de sambistas. 

(Um operário da zona oeste - São 
Paulo, SP) 

A esperança de 
ver triunfar a 
classe operária 

Trabalhei noite e dia 
envelheci sem notar 
me roubaram o sorriso 
cegaram o meu olhar. 
Esqucccr,un-se portd nt , 
do meu pensar. 
da classe que rcrtenc,:o 
da dispmit,:~io l1e luta que temos 
da cspc1ança de triunfar 
da '<lllguarda que pt'llc.:n~·o 
com o obieti\ o tk ., · tha r 

1 • ) .. r• , 
uru militar. 



Futebol mru~ alegre: 
O fascismo é a substituição de uma forma 

de domínio da burguesia a chamada 
democracia burguesa por outra mais 
violenta, a ditadura terrorista declarada. É 
o sis.tema de governo da burguesia que se 
basem no banditismo político, nas provoca­

Zé Sergio vol ou! 

ções e nas torturas. 

OFENSIVA DO CAPITAL 
O imperialismo concentra o poder 

econômico e político nas mãos de uma 
oligarquia financeira e aguça todas as 
contradições do capitalismo. Com o 
agravamento da crise capitalista, a burgue­
sia financeira trata de descarregar as 
conseqüências sobre os trabalhadores de 
seu próprio país e sobre os povos dos países 
dependentes. Busca também reforçar seus 
pontos de apoio no mundo para uma nova 
divisão dos mercados e fontes de matérias­
primas. Para isto recorre ao fascismo e 
promove governos de tipo fascista nos 
países sob seu domínio. 

Paulinho, o interesse permanente pelo samba puro 

Novas histórias 
nas canções de 

Paulinho da Viola 

O fascismo súprime mesmo as limitadas 
liberdades da democracia burguesa. Elimi­
na os sindicatos e os partidos democráticos 
e populares ou os transforma em 
instrumentos auxiliares do poder, colocan­
do em suas direções pelegos, interventores, 
policiais ou colaboradores. Coloca toda a 
máquina estatal a serviço dos grandes 
magnatas das finanças, acentuando brutal-
mente a exploração dos trabalhadores. É a Paulinho da Viola está lançan- um movimento. Que muda o 
mais feroz ofensiva do capital contra os do um novo disco. Como sempre, rumo dos ventos." 
operários e os povos. Provoca choques seu trabalho está vinculado à vida "A Toda Hora Rola Uma 
agudos mesmo dentro da burguesia, do povo e à divulgação do cancio- História" é o 12? LP de Paulinho 
marginalizando os setores mais débeis. neiro popular. "A Toda Hora da Viola, um dos principais 

OPRESSÃO SEM MÁSCARA Rola Uma História", seu novo LP músicos populare_s. do país e que 
traz sambas e choros seus e de não gosta de falar muito de si e de 

O fasci mo é uma forma violenta da Armando Santos (da velha guar- seu trabalho: "Gosto de atribuir à 
burguesia impedir a revolução. Ao lado da da da Portela), Sidney Miller minha pessoa, ao meu trabalho, o 
r7pressão brutal, faz uma política demagó- (compositor recentemente fale- peso justo. Sei o tempo em que 
g1ca para conquistar setores menos politi- cido), Zorba Devagar e Micau estamos vivendo, tenho consciên-
zados da população. Procura insuflar o (com um partido alto de "humor- cia de que a música - fundamen-

Zé Sergio, que junta­
mente com Eder não nos 
permite esquecer que não 
há bom futebol sem pontas 
habilidosos, está de volta 
após longa ausência moti­
vada por uma série de 
contusões. Reanima-se a 
torcida são-paulina e o 
nosso futebol respira alivia­
do por continuar contando 
com a presença de um dos 
últimos remanescentes da 
geração de Garrincha, Juli­
nho, Oaudio, Pepe e tantos 
outros "artistas" das cami­
sas sete e onze. 

sentimento de grandeza da pátria quando protesto"), Jorge Mexeu, além de tal para mim- não é a coisa mais 
na prática trai a nação. Tenta desviar a parcerias com Elton Medeiros e importante do mundo. Assim, 

A volta de Zé Sergio ao 
time do São Paulo foi a 
novidade agradável nas pri­
meiras rodadas do campeona­
to paulista deste ano. O 
ponteiro tricolor havia sofri­
do uma fratura no ante-braço 
direito num lance violento 
disputado num jogo do seu 
clube contra o Guadalajara, 
no início do ano passado nos 
EUA. Retomou em julho, 
depois de três meses, e por 
incrível infelicidade, nesta 
partida, caiu sobre o braço 
direito e sofreu nova fratura 
no mesmo local. Ficou inativo 
por mais dois meses, e quando 
preparava-se para retornar 
aos treinamentos, mais uma 
contusão séria: torceu o 
joelho direito, sendo obrigado 
a submeter-se a uma delicada 
operação nos ligamrntos, da 
qual somente agora é que 
conseguiu recuperar-se com­
pletamente. 

Depois de dezoito meses Zé Sérgio l'oltu ao time do São Paulo 

juventude dos problemas políticos e dividir Sérgio Natureza. não me sinto bem, ocupando 
os trabalhadores. espaços para falar do meu traba-

Apesar de ostentar uma fachada de força, 0 GRANDE MARGINAL lho enquanto há pessoas que não 
por se apoiar na violência armada, o • 
fascismo é um indício de debilidade do tem como expressar sua dor. Não 

O disco é uma continuidade do gosto de me ver envolvido por 
sistema capitalista. Diante das contradições trabalho de Paulinho como músi- urna cultura que faz as pessoas No fmal do ano passado, 
insolúveis e da crise mundial em que se co que pesquisa as manifestações falarem somente delas próprias, excitado com a possibilidade 
a tola, o capitalismo já não consegue populares de cultura: "O samba é esquecendo-se que há um univer- de integrar a lista dos que 
governar como fazia antes. Precisa abando- 0 grande marginal dentro da so complexo em tomo de nós." iriall_l para a Copa, Zé Sergio 
nar a máscara democrática com que música popular brasileira. O Pessoa de grande modéstia, preclpltou-se e acabo~ pro-
procurava se apresentar e aparece aberta- sambista é um injustiçado. Para Paulinho da Viola lança seu disco longando o restabelec~mento 
mente como um sistema de exploração e de fazer sucesso, 0 samba teve que ser sem grande alarde, sem sensacio- ~mpleto ~a ~peraçao. no 
ppressão. ~ .. ,.wi~;I.Q...di~~~~~~IMDRªO,.,..,AA)_~· !.Dll;l.. J)cfe_ ..A .. nAo-se. · .• ; ..... t; • .,;_ .. .. joelho. A te1m~s1a de Tele em 

POLÍTICA DÉ tR'A.rt:Ãbm • ve,daacusaçã~'Queal'"~~o-s~Jd~ runguém para a 
A implantação do fascismo não é uma suas músicas são repetiuvas; .. As ponta ~lrelf:a, A be~ como a 

fatalidade. A classe operária unida, em repetições são inevitáveis, porque atual mex1stenc1a de Uf!l 
aliança com as massas camponesas e a As músicas de Paulinho bus- o ser humano vive se repetindo. g_?lnde craque para esta posl-
pequena burguesia e até com setores da cam refletir a realidade em Além disso, aos 39 anos tenho a çao! nos fez lembrar com 
burguesia, em países dominados pelo movimento, em transformação. É consciência de que não sei de multa saudade as ~ntas de~-
imperialismo podcimpedirestaformade como ele mesmo diz, na música nada". Ou melhor como ele diz concertanteseoestlloagress•-
dominação, com uma política de combate que dá título ao LP: "A toda hora num de seus sambas de sucesso: vo do .. garotinho~, como é 
enérgu.:a a todas as medidas reacionárias e rola uma história. Que é preciso .. As coisas estão no mundo, só que chamado pela to~1da ~o seu 
pró-fascistas. estar atento. A todo instante rola eu preciso aprendê-las". clube. ~ e~e podena ter Jogado 

No Bra!>il. a vitória do fascismo a partir pela d1re1ta, apesar de ser 
de 1964, e mai)> acentuadamente depois de especialista no outro lado, já 
1968, foi possível pela passividade imposta o pac .. lfizsta que no São Paulo atuou 
ao povo pelos revisionistas e outros , 11 muitas vezes, com a mesma 
oportunistas. Com uma política de colabo- ~-- eficiência, pelas duas extre-
ração de classe, Prestes e seu partido -Jj~D~ que ;nventou f!lasla. Alib'ás, Zé Sergio era 
disseminaram a confiança no governo 11 tltu r a soluto no time de 
burguês reformista de João Goulart e no Telê até as contusões. 

Numa época de grandes 
armadores como a atual, 
onde sobejam craques como 
Falcão, Zico, Sócrates, Ce­
rezzo, Batista, Jorge Men­
donça, Adilio e muitos ou­
tros, Zé Sergio foi considera­
do o melhor jogador do Brasil 
em 1980. E enquanto a FIF A 
não alterar a forma do campo 
de retângulo para trapézio ou 
não mudar as traves do centro 
da linha de fundo para as 
balisas de escanteio, como diz 
João Saldanha, nenhum 
técnico, nenhum time e ne­
nhuma torcida não deixará de 
se orgulhar com a exuberAo-. 
cia e a competência do futebol 
de Zé Sergio jogando a seu 
favor. 

Garrincha foi para a Suécia 
como reserva de Joel, na 
Copa de 58, e quando entrou 
no time mostrou talvez o mais 
magnífico espetáculo que um 
ponta pode proporcionar. 
Jairzinho foi duramente criti­
cado na Copa de 66 para 
depois se consagrar na grande 

seleção campeã de 70. Juli­
nho, titular da sacrificada 
seleção de 54, não voltou à 
Copa, mas suas atuações no 
futebol europeu e o lendário 
episódio de um jogo no 
Maracanã, quando entrou 
vaiado porque Garrincha 
ficou no banco t; mesmo assim, 
deu um show marcando os 
dois gols da vitóri" contra a 
Inglaterra, garantiram a sua 
presença para sempre na 
galeria dos fora de série. 

Zé Sergio, na Copa de 78, 
foi mantido pelo técnico 
Claudio Coutinho na reserva 
dos medíocres Gil e Dirceu. 
Desta vez não viajou pelas 
contusões já mencionadas. As 
suas atuações anteriores no 
São Paulo já demonstraram 
as suas excepcionais virtudes, 
Resta apenas ao "garotinho'" 
dar também a volta por cima e 
reeditar as suas grandes jorna­
das para selar seu ingresso no 
restrito clube das legendas do 
"futebol-arte". 

(Jtu6MIMI_..) 

seu "dispositivo militar", supostamente o aeroplano 
defendido pelo que denominavam .. setor • 1 

progressista das forças Armadas". Com 
isto, desarmaram politicamente as massas e 
~ei~aram campo livre para as forças 
lasc1sta\ preparan:m e de\t:neadearcm o 

Mercenário Dirceu 
golpe militar de I~) de abril de 1964. 

A mudança da dominação de uma forma 
de Estado por outra exige da classe operária 
uma tática diferente de luta. Os enormes 
sacrifícios impostos aos trabalhadores 
precisam ser cuidadosamente estudados e 
enfrentados com juste7.a. A seguir, a frente 
única contra o fascismo. 

Joio "mazonas 

Pe\a liberdade 
e ,e\a ,,.., 

• Dft"Uiaf oemocrac\a .-u., 

Em 24 de julho de 
1932, angustiado pela 
utilização do avião 
como arma de guerra, 
Alberto Santos Du­
mont suicidou-se. O 
brasileiro inventor do 
avião, que chegou a 
lançar um apelo para 
que fosse proibido o 
uso do al'ião como 
arma, foi transfor­
mado pelas classes 
dominantes no "Pa­
trono da Aeronáu­
tica", agora envolvida 
na corrida armamen­
tista brasileira. Dumont, depois de morto, patrono da F AB 

Nascido em 20 de julho de 1873, 
em Minas Gerais, Alberto Santos 
Dumont era filho de uma grande 
família de fazendeiros. Foi morar 
no interior da França, onde 
descobriu um pequeno motor, 
que lhe despertou a paixão pela 
mecânica. O jovem passou a 
pesquisar os balões tripulados. 
Em 4 de julho de 1898, subiu aos 
céus com um balão diferente, que 
descreveu como "o menor, o mais 
lindo e o único que teve o nome de 
Brasil". 

Em 1903, Santos Dumont 
recebeu uma carta do escritor 
francês Júlio Verne, famoso pelos 
livros de ficção científica (Vinte 
Mil Léguas Submarinas, A Volta 
ao Mundo em 80 Dias, Viagem ao 
Centro da Terra, etc). Essa carta 
estimulou o jovem brasileiro a 
tentar novas experiências, objeti­
vando a construção de um mode­
lo de aeroplano. E em 23 de 
outuhro de I 90ó cll: -;e t ra n~forma­
'" no pmm:iro a \oar num apal~.:­
lho mai~ pesado 4ue o ar, a bordo 
do -;cu famoso 14-Bis. Com esse 

vôo conquistou o título de "Pai da 
Aviação". A partir de então, 
Santos Dumont se desinteressou 
pelos balões, dedicando-se exclu­
sivamente aos aviões. 

Mas Dumont foi levado a um 
extremo grau de angústia ao ver 
seu invento ser usado em fins 
bélicos, na primeira guerra inter­
imperialista, de 1914-1918. Amar­
gurado, retomou ao Brasil. Mas 
também aqui, na chamada "Revo­
lução de 9 de Julho de 1932", 
Dumont chegaria a ver o porto de 
Santos ser alvo de bombardeios 
aéreos. Poucos dias 
fim à própria vida. 

Assim como Ti 
revolucionário naci 
cutado pela milícia 
transformado em .. atro o 
Polícia Militar", tam 'm antas 
Dumont seria vítim das ses 
dominantes após sua morte. E 
pacifista acabou sen o o "P.dtro­
no da força Aérea ras1le1ra" 
F AB, atualmente envo ta 
corrida do rearmam nto ... 

• • JOga contra racistas 
Uma multinacional fabri­

cante de cervejas contratou 
algumas estrelas do futebol 
mundial para fazer algumas 
e~ibições ~ caráter promo­
CIOnal na Mria do Sul, gover­
nada por um regime decla­
radamente racista. Mário 
Kempes, Ardiles, Keegan e o 
brasileiro Dirceu, dentre ou­
tros, concordaram em partici­
par da excursão reprovada até 
mesmo pela FIF A. 

Numa viagem de Telê à 
Europa, irrompeu no hotel 
em que o técnico estava 
hospedado com relatórios 
sobre as suas condições físicas 
e um calendário das suas 
partidas na Espanha, tentan­
do forçar a convocação. 
Relacionado entre os vinte e 
dois, iniciou uma guerra de 
nervos para ganhar a posição 
de lsidoro com declarações 

A África do Sul, pela linha , 
racista de seu governo, está 
impedida por resolução da 
FIF A, de manter qualquer 
intercâmbio nesse esporte 
com os seus filiados. 

A intenção inicial da multi­
nacional deu com os burros 
n'água. Primeiro, porque boa 
parte dos "astros", advertidos 
pela FIFA, resolveram desis­
tir da empreitada. Segundo, 
porque na primeira apresen­
tação foram recebidos com 
gritos de "fora traidores" e 

desleais. E quando sentiu-se 
em desvantagem, descontou 
no lateral Edevaldo, agredin­
do-o com pontapés nos trei­
namentos. 

Dirceu, depois de nos 
ensinar tudo que um ponta 
não preci~a fazer no campo, 
nos dá ma1s uma valiosa lição: 
como um jogador não deve se 
comportar fora do campo. 

(J.M.) 

Dirceu. e outro.<> astro.5, juntos com o regime da Ajrica do .\"ui 



Operária 

''Tomamos o. que n sé dedire· o!'' 
Em seguida chegaram outras 
viaturas da PM, e de cara pegaram 
quatro pessoas que eles considera­
vam líderes da ocupação. Um dos 
soldados perguntou quem era o 
responsável por isso e eu disse que 
era o Maluf. que deixou o povo na 
miséria". 

Ainda no primeiro dia de ocupa­
ção foi formada uma comissão de 
organização. Diversas entidades 
prestaram solidariedade e a Prefei­
tura, que é do PMDB, enviou 
caminhões-pipa para abastecer as 
casas que estavam sem água. Foi 
construído um pontilhão de madei­
ra para facilitar a travessia do 
córrego que liga o conjunto habita­
cional ao bairro. 

O ÂNIMO É GERAL 

Favelados e desempregados ocu­
param 315 casas, dia 16 de julho, no 
conjunto Centreville, em Santo 
André, ABC paulista. As casas, de 
luxo, foram construídas com dinhei­
ro do povo, da Caixa Econômica 
Estadual e ficaram inacabadas. Os tra­
balhadores se organizaram e afir­
mam: "tomamos o que nos é de 
direito!" O vereador Benedito Cintra 
e o deputado federal Aurélio Peres 
foram dar seu apoio aos ocupantes. 
"Centreville mostra que a falta de 
moradia é um problema grave para os 
brasileiros. Mostra o descaso do 
governo do PDS com esse grande 
problema", disse o deputado operá­
rio, Aurélio Peres. Os novos moradores do conjunto que há cinco anos e!ilal'a no abandono 

As famílias já planejam como 
viver no novo local. O ânimo e a 
vontade de ficar é geral. A comissão 
já foi até à direção da Caixa 
Econômica dizer que está disposta 
a pagar uma mensalidade pela casa, 
desde que esteja dentro de suas 
condições financeiras. Mas a Caixa 
se negou a atender tais reivindi­
cações. 

Eram cinco horas da manhã 
quando o comboio de três cami­
nhões e outros carros entraram 
com as luzes apagadas no Conjunto 
Habitacional Centreville. No mes­
mo instante, mais de cem famílias, 
com mulheres grávidas, velhos e 
crianças, pulavam o córrego que 
separa as casas do conjunto e se 
dirigiram aos caminhões para 
retirar a mudança. Ninguém se 
preocupava com o frio cortante, 
diante da preocupação de conse­
guir casa própria. A grande maioria 
era de de!!empregados e favelados, 
muitos metalúrgicos. 

ljanete Vieira colocou seus três 
filhos sobre um colchão, na sala da 
casa que ocupou. Ela morava na 
favela Maracanã e era operária na 
fábrica Trol até ser demitida. Agora 
trabalha como doméstica para 
sustentar os filhos. Conta, orgulho­
sa: "Nós chegamos aqui de madru­
gada. Aí invadimos a primeira casa. 
Veio a polícia e jogou pra fora das 
casas as nossas coisas". E olhando 
para a filha de seis meses fala com 
decisão: "Daqui ninguém me tira". 

Esta resolução de pão sair está 
presente desde o inicio. A polícia 
tentou desalojar os moradores e 

prendeu várias pessoas. I raci 
Barbosa é mãe de cinco filhos, 
trabalha na limpeza de uma fábrica 
e morava na favela Homero Thon. 
"Cheguei aqui morta de medo, mas 
acho que é justo a gente lutar por 
uma coisa que vale a pena. Eu sei 
que vou perder o serviço, mas não 
me importo, desde que deixe de 
morar num barraco". Já fazia 
tempo que os moradores estavam 
de olho naquelas casas. Eram 460 
residências de três e quatro quartos, 
abandonadas há cinco anos, numa 
região onde o número de favelas 
saltou de uma em 1964 para 58 em 

O escândalo financeiro do Centreville 
Na construção do Centreville 

houve um dos maiores escândalos 
financeiros do Estado de São 
Paulo, envolvendo a Caixa Eco­
nômica Estadual. Em 1981 foi 
aberta uma Comissão Especial de 
Investigação (CEI) e um dos 
deputados integrantes disse que 
.. se houvesse justiça neste país, 
Afrânio de Oliveir.t e João Bal­
dacci. então diretores da Caixa 
Econômica Estadual, que autori-
7aram os pagamentos, deveriam 
estar na cadeia ... 

O Conjunto Habitacional Cen­
treville foi feito para atender a 
clientes de luxo. No seu lançamen­
to. em 1976. prometia uma "nova 
maneira de morar bem que 
europeus e americanos escolhe­
ram". Existiam oito opções de 
casas, com três ou quatro quartos, 
financiadas pela Caixa Econômi­
ca em até 18 anos. 

Só a Construtora Novaurbe, 
uma das cinco empresas do 
Centreville. deve Cr$ 3,5 bilhões à 
Caixa Econômica Estadual. Em 
1976 a Novaurbe fez um emprésti­
mo com a Caixa. com a obrigação 

A pillca do Caixa Econ6mict1: CIISas para a dite e não para o povo 

de concluir o Centreville em 12 
meses. Mas a construtor.t abando­
nou a obra pelo meio. Outra 
empresa recebeu aprovação de um 
grande empréstimo antes mesmo 
de estar registrada na Junta 
Comercial. 

Esse dinheiro que a Caixa jogou 
no Centreville até hoje não foi 
recobr.tdo. Três meses após os 
financiamentos, as empresas do 
grupo Centreville já não pagavam 
nem juros, nem comissões dos 
contratos. Mesmo assim. o presi-

dente da Caixa. Afrânio de 
Oliveira. autorizou a "antecipa­
ção de 5% das parcelas previstas 
no cronograma de cada financia­
mento". 

Passados quatro anos. nenhu­
a empresa foi punida, nem o 
dinheiro foi recuperado. Em 
compensação, após os trabalha­
dores ocuparem um setor do 
Centreville. o processo judicial 
corre rapidamente par.t tentar 
despejá-los. 

1980. Hoje são 60 mil favelados. O 
problema da moradia se agravou 
mais com o desemprego e os 
exorbitantes aumentos dos alu­
guéis. Já estava prevista a ocupação 
das casas, tanto que a vigilância no 
local estava reforçada. 

Antes de sair para Centreville, as 
famílias passaram a noite na sede 
da Sociedade Amigos das Vilas 
Unidas (SAVU). Seu presidente, 
T arciso da Silva Calé, deu-lhes 
total apoio. Por isso foi um dos 
presos pela polícia na madrugada 
do dia 16 e enviado ao DOPS de 
São Paulo, junto com o metalúrgi­
co desempregado João Batista da 
Rocha e outros dois moradores. 

õ paranaense José Carlos da 
Silva, eletricista desempregado, 
conta como se deram as prisões. 
"Chegamos todo mundo junto. 
Logo veio uma rádio-patrulha. 
Colocamos a mudança toda dentro 
de uma casa e saímos arrombando 
porta e tomando conta das casas. 

Joaquim Emiliano Amo rim, um 
metalúrgico desempregado, é da 
comissão organizadora e faz a 
ronda noturna acompanhado de 
seu cachorro. Diz que quase toda 
sua família está ali: mãe, irmãos, 
sobrinhos. Benedito Aparecido dos 
Santos trabalhou como pedreiro na 
construção do Centreville e hoje é 
um dos seus moradores. "Achei a 
idéia justa - comenta ele - e já 
devíamos ter tomado há mais 
tempo. Enquanto a gente morava 
em barracos as casas estavam aí 
fechadas". 

Alelino Teodoro de Barros, 
trabalhador rural aposentado, 71 
anos, sentado na porta da casa que 
sua neta ocupou explica: "Ninguém 
está podendo pagar aluguel. Se 
pagar aluguel não pode comer e se 
comer não pode pagar aluguel''. 

Em Portugal o povo tomou 
as ca s e cou c el 

A ocupação de casas vazias por dores também passaram a funcio­
trabalhadores sem teto, como nar em sedes arrebatadas aos 
aconteceu em Santo André, é uma.....p.EOtegidos do regime fascista 
forma de luta conhecida em vários derrubado. O povo organizava-se, 
países. Um dos exemplos melhores reunia-se para planejar a ocupação, 
é Portugal, onde há milhares de tomava as casas e elegia sua 
famílias vivendo até hoje em casas comissão de moradores. Isso 
ocupadas 8 anos atrás, durante a aconteceu em massa. 
crise de 1974/75. Como o movimento adquiriu 

Naqueles dias revolucionários, uma dimensão nacional, ficou 
praticamente todo dia havia ocupa- impossível reprimí-lo. As ocupa­
ções, em diferentes cidades de ções criavam uma situação de fato, 
Portugal. Os moradores dos .. bair- os "bairros de lata .. se esvaziaram. E 
ros de lata .. - as favelas portugue- o governo terminou forçado a 
Sãs - tomaram na ocasião não só legalizar a situação criada. As 
conjuntos desocupados, como o de comissões de moradores foram 
Centreville, mas também os luxuo- inclusive reconhecidas pela Consti­
sos palacetes de magnatas que tuição, e os ocupantes passaram a 
haviam deixado o país com medo pagar aluguéis pelos seus novos 
do avanço popular. Os sindicatos, lares, mas proporcionais à sua 
associações e creches dos trabalha- renda familiar. 

Como candidata a ven~Ck)nl, 
Maria consideraqueadefe$8 
açupantes "é uma tarefa a 
na luta popuJar que 
vandó". A ocupação de """''•'u""" 
viUe conta com seu 
apoio. ~ <:om um bonito ~n-
que ela afirma: .. A atitude 
moradores é um grande 

mül!itra que nós não ViH~i:J 
COIIISCJIJII nada de graça. só 

Latifúndio assassina advogado no Pará 
O assassinato do advogado de posseiros Gabriel 

Pimenta, no último dia 18, gerou um clima de tensão na 
região de Marabá. Os dois principais suspeitos de man­
dantes do crime - o grileiro Manoel Cardoso Neto_ 
(Nelito) e o capanga José Nóbrega (Marinheiro) tiveram 
que ser transferidos para BeJém, pois mais de cem lavra­
dores se aglomeraram em frente à delegacia exigindo 
justiça. 
O advogado Gabriel 
Pimenta era advogado 
do Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais de Ma­
rabá e membro do Dire­
tório Municipal do 
PMDB local. No dia 18 
ele havia participado da 
Convenção do partido e 
junto com um casal de 
amigos retomava para 
casa quando um pisto­
leiro o assassinou a 
queima roupa, pelas 
costas, com três tiros. 
Segundo Edson Carnei­
ro, que o acompanhava, 
só se ouviu o ranger da 
porta de um volkswagen 
bege e uma voz: "E o 
mais alto". Não houve 
tempo nem para correr. 
Tt..Jo indica que o man­
dante do crime seja 
Nelito, o grileiro que 
expulsou 158 famílias da Gabriel Pimenta: o advogado assassinado 
localidade de .. Pau Se-
co". Pimenta, em novembro do ano 
passado, impetrou mandado de 
segurança conseguindo que os 
posseiros retomassem a terra. A 
partir daí era comum ouvir Nelito 
dizer abertamente que mataria o 
advogado. 

Mais de 1.500 populares, na 
maioria posseiros, acompanharam 
o enterro de Pimenta no dia 20. Seu 
corpo foi velado na sede do 
Sindicato da Construção Civil de 
Marabá, onde se lia uma imensa 
faixa: "Gabriel, ao te matarem, te 

multiplicaram. E agora seremos 
milhões". 

"SEREMOS MILHÕES" 
Os protestos contra o assassinato 

se multiplicam. Inúmeras entidades 
sindicais e populares e o Diretório 
do PM DB emitiram nota oficial, 
onde afirmam: "Nós sabemos 
quem matou Gabriel Pimenta. Um 
pistoleiro de aluguel, um 'Mari­
nheiro'. um 'Nelito' foram apenas 
seus executores. Quem matou 
Gabriel foi o latifúndio, na sua 
fome devoradora de terras; foram 
os grandes grupos capitalistas, 
sobretudo, as multinacionais, na 
sua voragem de lucros, devastação 
c saque de nossas riquezas; foi o 
governo e o PDS, que protegem 
esse sistema iníquo, que atenta 
contra a vida e a liberdade". De 
fato. somente em Marabá e Con­
ceição do Araguaia, no sul do Pará, 
o latifúndio já assassinou mais de 
40 lavradores, como Gringo e Zé 
Piau. e nunca foram incomodados 
pelo governo. E já no dia 20 mais 
um posseiro, de nome Marcos, com 
17 anos de idade, era morto por um 
soldado da Polícia Militar, na loca­
lidade de Cachoeirinha, em São 
Geraldo do Araguaia. O motivo 
também foi uma disputa de terra. 

Também a Confederação Nacio­
nal dos Trabalhadores na Agri­
cultura (Contag) lamentou o assas­
sinato de Pimenta, acrescentando 
4ue este crime "acrescenta mais 
uma vítima à lista de violência do 
latifúndio e da grilagem". Já o 
bispo de Marabá, dom Alano 
Pena, informou que o clima na 
cidade após a morte do advogado 
"é de tensão e intimidação". (da 
sucursal) 

Nelito ameaçou Gabriel 
Quando ainda ressoavam na 

mata os últimos tiros da Gueni­
lba do Ara1uaia. em 1975. um 
conjunto de lavradores sem terra. 
vindos de diversos Estados do 
pais, iniciou a oc:upaçio de uma 
sorte de terras entre os rios 
Cametau e Cametauzinho, confie. 
cicia como "Pau Seco ... 

Em 1979. quando as terras do 
"Pau Seco .. estavam ocupadas por 
dezenas de famílias. apareceu na 
região a sra. Maria Mossalem 
Quadros, de tradicional família de 
latifundiários e castanheiros de 
Marabá, dizendo-se proprietária 
de 3.600 alqueires na região. 
inclusive "Pau Seco". 

SURGE O NELITO 
Os posseiros não aceitaram sair 

das terras. t: quando surge Ma­
noel Cardoso Neto, o Nelito. 
aventureiro baiano, sempre a 
serviço do latifúndio. Ele resolveu 
comprar as terras ocupadas. 
di1.endo 4ue jamais havia perdido 
uma questão. Daí por diante a 
vida dos_ p_os_sejr_o_s v_ir_j)u._ um 
mferno 
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À ftt~Uerda, Jollo do Cup11, um dos /)ft'Seguidos T'fto grileiro N elito 

res Rurais de Mar.tbá. recém­
fundado. cujo presidente. João do 
Cu pu, era posseiro do .. Pau Seco". 
Em novembro, Nelito invadiu a 
casa de João, junto com seus 
·agunços. O lavrador, apavorado~ 

o Antônio. em fevereiro. A polícia 
não tomou qualquer providência. 
Em fins de junho. Nclito c seu 
sócio Marinheiro cercaram um 
posseiro. e Nelito ameaçou: .. Vo­
cês estão se acobertando com o 
Gabnel e o Antômo Chico mas 
até dia 4 de agosto (quando teria 
audtêncta na Justiça para tratar da 
questão da terra) vocês não vão se 
esconder mais nas CllStas dt'les!" 

Três dias antes do assas,inato 
de GabrieL Ant'ni Chtco to· 
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(Paulo Fonteles) 
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